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EXPEDIENTE 

São prevenidos, por este meio, os 
nossos estimados assignantes de que 
vamos enviar para o correio os recibos 
de suas assignaturas, esperando que 
os não deixem devolver sem fazer o 
respectivo pagamento. 

Aos que directamente nos têm en­
viado os seus debitos o nosso agrade­
cimento. 

1\ DIRECÇi\O. 

e se lecto nuclitorio com elcwu;:ão, com brilho e com delicadeza 
d

1

cssc grande homem e granel e christlo que foi Luiz Y cuilloL ' 

Xi'io me deterei a fazer a critica. da oLra cl'cssc eminente 
mestre ela prosa clara e precisa, 110 scculo X IX. Esse trabalho está 
feito e por mii'.o d<' mestres como Jul es Lemititrc Leci"nC Taver­
nicr, Dim ic·r, JJefüsnrt, ele. Em 1894 Ju les I_Jcm;itrc, :os 

1

Contem­
por(meos C<'lehra,·a com enthusiaamo mesmo, a ohra littcraria­
mais do cincocnta rnlumes-do rna.rnvilhoM jornali sta, o maior 
do seu tempo. 

O eminente critico considera Yeu.illot como um cscriptor do .. 
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Liç õ es d'um Centenario 

Um dia Mgr. Touchet, bispo d'Orléans, meio paralylico por 
cffcito d'uma congcst..lo cerebral, que lhe punha cm riaco eminente 
a preciosa T"ida, im·ooava. Jeamie d'Arc, a cuja causa. proructtia 
consagrar- se de,·oü\mentc. 

E a milagrosa libertadora de França, j á. quando a sciencia 
humana desesperava ela sah ração do il luslre prclado1 ouviu as suas 
preces; e niio só lhe restituiu integra lmente a saudo elo co rpo, como 
lhe apurou o engenho e a. eloquencia, de forma a torna-lo o pri­
meiro orador sagnl.do elo seu paiz. 

Foi es&1. a YOZ maravilhosa que ha. poucos mczes a inda, em 
1\fontmarte, me commm·ia profundamente, fallanclo a um immenao 
e selccto auditoria com clc,·aç:.1o, com hrilho e com delicadeza, 
d'cs;;e grnndC' homem e grande cbristlo que foi Luiz Ycuillot. 

Nilo me deterei a fazer a critica da. oLra c1'essc eminente 
mestre da prosa clara e precisa, no scculo x1x. Esse trabalho cstí~ 
feito e por mão ele mestres como Julea Lcmiiilr<', Lccignc, Tuver­
nier, Dimier, Bcllssart, etc. Em 1894 Jules Lcmiiitrc, nos Contem-
1xn-aneos eelehrant com enth~u;iasmo mesmo, a obra litterarin ­
mais do cincocuta rnlumcs -do ma.ravilhoi,0 jornalista, o maior 
do seu tempo. 

O eminente critico considera. Yeuillot como um escriptor de .. 
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primeira plana, não só pela importancia dns ideias que exprimiu, 
como pela pcrfciçlio da forma . 

J~ntre os escriptores que contam - escre,·e - parece-me 
ru:1uelle que está. melhor na traclicçüo da lingua; um elos mais li­
vTcs e pcssoacs. 

Outras homenagens se renovam, vindas ele todos os campos, 
para se juntarem ;.Í.s que em JSHJ com tanto briU10 como justiça, 
cscre,' ia Raintc Beuvc. Apenas poclcrci cli,.;er-vos ele passagem que 
os seus Alélanges, vinte e dois volumes de polem ica. quolldiann, 
são modelares. Os principaes pontos debatidos &i.o : o liberafünno, 
a luct..'\. pela liberdade de ensino ; o direito elos catholicos a mani­
festar e a fazer respeitar a Ena fé; a. verdade ela religião; a clefeza. 
do poder temporal; a infallibi lidaclc e o supremo magisterio exer­
cido pelo Pa1>a. 

Nem um clia deu tréguas aos seus inim igot&, que eram aftnal 
os ela Egreja, fosse qual fosse o nome sob que se occul tassem. 
Tudo subordinava á. Yictoria ele D eus. Foi violento, foi ardente, 
mas nunca deixou de ser justo e os seus odios nunca attingiram 
as pessoas. As suas coleras foram sempre santas. 

A sua soberana intransigcncin. não era com os homens; era 
com o erro. í'om este era implacM•el e as suas pala.nas 1mhiam 
vima e fortes como a sua fé. Nunca foi vencido; e era in'\"encivel 
porque tinlm sempre por si, na phrase exacta <le Cousin, o Papa 
e a grammatica. 

No meio das luctas doutrinacs, apparecem incidentes e acon­
tecimentos que ficaram fum<los, definitl\•amente gravados pelo 
nclmimvel soldado de Christo. Não raro surgem personagens, cujo 
retrato era traçado com aquella perfeiç;lo ele <1uc só Veuillot pos­
suia o segredo. A sua galeria de retratos ó immortal. Como cllo 
executou, com justiça e com grandeza honv•ns como Thiérs, Gé­
rard, Sue, Hugo e o r>ropr'io La.martinc. 

Mas contra as suas victimas Dunca. usou senão dos mais lea.es 
processos e o motivo do ataque era sempre qualquer coisa que 
o offcndia na sua fé, no seu amor pela Egre>ja. 

Como sinto não poder senão citar-vos a sua « Corrcsponden­
cia » cuja. leitura mnravilhou a todos. 

E preciso IP-la para conhecer bem V cuillot : e conhece-lo é 
ama-lo. Ella dá-nos a medida cxact.'\ da bondu.dc, da delicadeza e 
da. affectividrulc cl'csse rnde luctador. Não ha duvida «ses haine!f 
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les plus féroces ne sont qne l'envers de l'amour •· Lembrar « Les 
pélérinages en Suissc •, « Rome et Lorette • e « Les parfums ele 
Rome » é indic..1r obras primas, sobre as quacs parece não ter pas­
sado o tempo. E ntre os seus contos, quadros ou acenas ela. vida ca­
tholicu, não resisto a destacar a historia tão simples e emotiva do 
seu casamento, « a maravilha das mar.wilhas » como dizia L emfli­
trc e a « Chambre Nuptialo»: mmca Veuillot escreveu nada mais 
inmgento do que as cinco ou seis paginas cl'cs ta pcc1ueninu. joia. 

Vcuillot foi ta.mbcm poeta, um conversador aclmira.vel, um 
homem de cspirito, cujos ditos e anedoctas formariam um interes­
~nte Ji vrinho. 

Mas é sobretudo na licç:.i'.o que se tira da celebração do seu 
centennrio que des~j o insistir. Poucas commemorações centenarias 
reuniram tantos suffragios, despertaram tantos cnthusiasmos, tive­
ram maior reprchcnsão, sobre tudo nos meios intellectuaes e aca.­
clemicos. Qual a razão? Porque se tratava ele um catholico repre­
sentativo, d'mn catbolico desassombrado, cujo maior titulo ele glo­
ria foi sempre na phrase elo seu bellissimo testamento « ter tido a 
honra ou pelo menos a vontade ele ser eatholico e obediente ás leis 
da Egrcja •, eatholico integral sem opportunismos cp1e enfraque­
cem, nem transigencias que rebaixam. E á intelligencia moderna 
não se impõem senão, n'esta hora de criminosos <'ccomodcments,, 
as fortes, sinceras e intensas convicções : e.lia exige que se aban­
done o perigoso jogo elo cquilibrio, para se tomar uma posição de­
finida na Jucta decisiva que se trava no mundo moderno. 

Celebrava-se um combativo, um homem que não conheceu 
nem o repouso nem o desa.nimo na lueta, e a c1ucm nem mesmo 
os ataques dos seus irmãos em crenças fizeram esmorecer ; que 
durante meio scculo projcctou_ sobre acontecimentos, que se suece­
dcram no mundo, a. ptlra luz da doutrina. catholiea e proscguiu 
sem tréguas nem compai.xão, não s6 o erro que se manifesta á. 
luz do sol, como tambem o que se esconde hypocritamentc na. 
sombra. E a intelligencia moderna abandono.u os devaneios e uto­
pias para se tomar realista, para realisar uma utilidade social, 
para se dar uma. applicação ele caraclcr educativo, de direcção es­
piritual e moral ela vida, intensa e segura. 

Commemora.va-sc um homem que defendia a ordem, a clisci­
p1ina, a auctoriclnde, a hierarchia, tudo isso que reclamam os 
cspiritos moclernos1 alarmados pela. ana.rchia moral e intellcctunl 
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que im-ade a sociedade moclenm e de que morrerÁ 1 segundo Comte, 
se não se lhe dér aqtúllo a (jUC elle chama um • poder espiri­
tual•. 

Todos os que estudam estes problemas, concordam em que a. 
Egr~ja ó a unica de todas as sociedades de civilisação ndeantacla 
que possue esta. condiç;;io essencial da \;ela e duração a c1ue Com te 
chama, repetimos (( poder espiritual » . Este podc1·, nenhuma po­
tencia humana poderií dcstruil-o, porque nüo 6 de leis cscriptns e 
cpherncras que ellc resulta, mas ela. livre adhesüo elas inteUigen­
cias1 das \'Ontades e dos corações. É ahi que impéra a auctoridade 
da Egreja, cssn. anctoridade que s6, entre todas aa do Unh·erso, 
guard a. hoje e sakaguarda na sua integridade, todos os princi1>ios 
sociaes que fizeram o mundo moderno. Não s:.io só os catholicos 
que assim pensam; muitos outros se voltam para ella e a acceitam 
como verdade social, antes de a acceitarem como 'i'erdacle reli­
giosa. t d1cste numero 1\Iaurras, para c1~jo ultimo liv1·0 a «Acção 
franceza e a Religião catholica a, que termina por uma encanta­
dora carta a Pio x, chamarei cm brc,~c a attenção elos meu.s que­
ridos e elistantcs leitores. 

Prestava-se homenagem a um homem que mostrava possuir 
a vercla.dc, cujos direitos imprcscriptiveis defendeu, por vezes 
heroicamente. E a intelligencia. moderna, ca.nçada, desgostosa ela 
duvida, dn. negação esteril e elos vãos desejos, quor a verdade, 
procura a fó, rende-lhe o culto, como louvores não regateia aos 
homens ela verdade como Veuillot. 

Em nome d'ella., esse • jcsuita. •, esse «beato 11, passou a vida 
a combater hypocrisias e tyrannias e niogucm f.llo frequente e 
energicamente falfa em nome da liberdade. 

1\ rrancou muitas mascams que, sem dltYida, de novo foram 
afiveladas, mns não ficarám seguma. 

Muitas elas suas just.as invcctivas são retomadM hoje por 
homens muito affast..'ldos d1clle pela sua fé. Contra o rcgimen ela 
ecntmlisação à outra,nce, sahiclo do:\ RC\·oluçào e elo ]mpcrio, con­
tra. o c1:1pirito jacobino, a tyrannia elo l~.st:ulo, a burocracia, as 
chin.e:.iccs aclmiuistratfras, e eontm o que ha no imli,·idtmlismo 
moderno de funÔF-to ü. propria clcmocrac:ia, a sua. obra abunda em 
atac1ues formiclavcis, em criticas magistracs e cm sarcasmos cl'uma 
cladvicle11cia quasi genial. 

Púcle dizer-se que Veuillot espalhou nos seus artihros e pain-
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phlctos a maior parte das coi...~s que Taine clevia coordenar n 'um 
coq>0 de doutrina, nos ultimos ,-olumes elas suas • Origens da 
}'rança contempornnca ». 

O projecto dr constituição por eUe elaborado durante o cérco 
de Pari::1 contra a solução jacobin:.l e napoleonic:a., ~· esplencliclo. 
Nenhumn constituição póde ser mais respeitadora da. clignidaclc 
humairn, nem ao mesmo tempo mais favo1·::wcl aô dcscnvoh•imcnto 
ela « inic iativa humana» e ela. vida em commum, nem mn.is bem 
feitn para. preparar a solução paciffo .. 't e g radual ela questão socia l. 
E stou cer to ele que ahi está a sal>a.ção. 

Estas palavras &lo de L emâitre, um elos maiores nomes do 
moderno pensamento frauccz . 

A França, com excepção dos scctarioa e dcshonestos, cstto 
certa. de que a sua salvação está na por~lo de nacionalismo e ca­
tholicismo que o rcgimen possa. assimilar ; n.ssim escreve o pari­
siense, o munclano, o irreverente Capus, n'uma elas sua~ Cln·onicc's 
tlo • Figaro ». 

E Yeuillot ó um elo cscriptores que melhor representa essa. 
idein.: é um dos que mais eloquentemente a defendem e que mais 
desassombradamente marcou o caminho salvador. Í~, por assim 
dizer, um precursor. 

Por todas eseas razUes, que &1o ao mesmo tempo optinÍas li­
ções para nós, o centcnario ele Vcuillot foi um sensacional e fos­
tcjadiss imo acontecimento. 

)fos a signií1caçi"lo das festas ccntenarias el e Vcuillot, que 
provocou picclosns ronrngcns, fesfr,iclaclcs solcmnes, a publicaç;lo 
ele muitos ,·olumcs o centenas de artigo~ é ainda mais cxtraorcli­
naria, se olharmos pnra o que hoje se passa com os inimigos ela 
Egreja, os corvphcus da. Revoluç.lo. 

l~ s.nnpt~matico e edificante o que aconteceu com a estatnn. 
ele Zola, que se perdeu no meio <la indifferença gorai e que, re­
encontrada, não encontra rua, praça ou square que a deseje. 

O snjo auctor ela 1'en·e tomou-se um úulesejavel, como hcüc 
se cliz . .A gloria cl'cste illuminador obsceno, oL::;curcceu-se cxtrn­
or<linariamente n'cstcs ultimos tempos . 

• \. medida que a consciencia se rehabilita, renasce, e1la des­
preza a obra immoral e nefasta de Zola, e a sua cstatua, grito ele 
guerra. infeliz, estava esquecida antes ele se ter perdido. Até os 
seus pnrtidarios, já ó n medo que defendem a sua commgrn.çito, 
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t..'lnto e tão ostensi\'amentc repugna :\ conscicucia publica um 
homem que offendeu os sentimentos nacionacs, que defendeu a. 
trnição e a judiaria insolente, que lisongeou as mnis a~j ectas pai­
xõc81 que se cornpra?ia na. lama, que 11os pagan ia..'l e rebaixa, a. 
cuja obra socialmente perigosa folta uquclh clcn\çilo, nquella por­
ção de ieleal, o sentido superior da viela que asseguram a perpe­
tuidade ás creações do espi rita Ji uma.no. 

Não ó menos signiftcativo o que aconteceu com o centenar.ia 
ele D idcrot. Os fran-mações e sectar ios da demagogia queriam que 
n festa revestisse um caracter official, que a Prança de S. Luiz e 
.Jcannc d1Arc glorificasse o espirita que justificava o incesto. A 
proposta. apresentada. pela Camani alta ia. entrar em exeeuç;lo, 
quando a voz eloquente de Barrés oppoz, cm nome da. conscien­
cia nacional, um ,-eto deft.nili\"O i.I. commemoração <l'esse ver­
cladeiro attentado contra o senso commum, a dcccncia e a mora­
lidade. 

O grande escriptor da. Colline Inspirée fez -ver a inclignaç.i1o 
c1ue na opinião publica podia despertar a consagração d1um homem 
que não fez mais do que divulgar perigosas thcorias, excitar pai­
xões ruins, que foi um dos mais st~jos conspiradores ela Encydo­
pcd i11, c1uc defendeu o incesto, que atacou o princ·ipio ela anctori­
dndc, · que inventou a infame phrasc : ó preciso enforcar o ultimo 
rei com ns tl'ipas elo ultimo frade. 

Com o cxtrncto das suas obl'as, pod it\ fazer-se o hl'cvinrio dos 
anarchistas. Com a sua glori6cação mn.is perderia o Estado que 

a Bgreja, como notava ji.\ 1l 'a inc. Os poderes publicas recuaram e 
n festa elo pornographico auctor de Lei Roliquese tc,·e um ca.ra­
cter particular e restrictissi.mo. N'ella. tomou parte o ministro Bar­
thou que, chamado a fazpr o pa.negyrico elo Diclerot, tc ''e ,·ergonha. 
de se solidarisar com as suas aberraçVcs e tc,•e ele clizer que rc­
provm·a a sua doutrina comb philosopho que~ ncg:mclo a responsa­
bilidade, supprimia a moral, e proclamando o individualismo extre­
mo, levava á. anarchia. 

Nós, os catholicos, quando temos <le celebrar os nossos santos 
e heroes, nüo precisamos ele fazer rcstricções nem reservas e com 
satisfnç.üo constatamos que a sua obra. é sempre bella e perdura­
vel, porque é in.spirada por aquelJas verdades eternas que são, ao 
mesmo tempo o unico fundamento sólido do todn a vida, tanto in· 
diT"iclual como social. · 
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Como não ha-de causar enthusiasmo o heroe c1ue, certo 
de que a pub1icaç1o no seu jornal da cncyclica J.Tuflis certe, que 
repcllia os conselhos, elo « poderoso imperador dos francezcs • cm a 
morte d'es~c e U11il·e1·s »1 a c1ucm estim:wa como :t mi8ailO lJllC Deus 
Jhc clctSlirnlra, não liei:;itou, e no dia. seguinte recebia a. ordem ele 

sw;pcnsão, que se prolongou por sete longuissimos annos. O valo­
roso soldado clcixon-sc feri r sob as suas armas, som uma inccr tezn, 
para. obcclccer, amando, servindo. E ra. cruel. Foi aclmiravel l Hon­
remos a. sua memoria.! 

No mesmo dia em que se celebrava o centena.rio elo Diclcrot, 
commemorava-sc o de Pasteur, o maior genio scienlifico dos nossos 
tempos, que a.fli.rmava. que quanto mais estudava, mais a sua fé 
augmenta.va, e que dorme o somno eterno na Cr)1)ta do seu Insti­
tuto A sombra da Cruz, cercado pelas homenagens elos sabios e 
dos intellcctuncs e pelas bençiios dos que o seu gcnio sah•ou da 
morte. 

'l'odos J>Oderam, sean uma reserrn. curvar-se perante o seu 
tumulo e ao mesmo tempo que exaltaram o seu gcnio, poderam 
foliar da sua. bondade, et~jo perfume se não extingue. Pasteur, como 
Yeuillot, passou f.ui;cnclo bem, embora n' uma csphera de acção 
muito diOCrentc. 

Como esquecer a. rma recepção na·A1:adem i11, 0111 que o grnndc 
chitn i(!O fo lia do Dculi cm termos que impressionarnm não só o seu 
:mditorio christão, mas os iotellectua.es vo.tados ~i s soluções mate­
rialistas. 

O nome de Pasteur irradiava então de tal forma, que a. 
sua prof.iss?io de fé teve uma espantosa rcpercuss."to no mundo in­
teiro . 

.Fallei-,·os da Academia. Que beilo espect.'\culo ha 1>0uco ainda 
se prel3Cn<:iou ROb n cupula do Palacio Dfaza rino. Ahi se notaram 
trcs coisüs dignas de reflexão : p rimeiramente todos os premios 
g rnncles, além de muitos elos mais pequenos, foram distribuidos n 
C..'\tl1o licos que, n'umn nobre e santa lide, friumpharam elos impioe 

na scicucia. e na virtude: em segundo Jogar esses premias foram 
concedidos por unanimidade: em terceiro loga.r os clois oradores 
encarrc~::ulos de faUar em nome do primeiro centro intcllectual ela 

l?rança aproveitaram a occasião para se elevarem do particular o.o 
geral, com tanta nobreza ele pensamento como de Hngua&o111, ti ra· 
ram a logica !:oneequoncia que do facto se deprehcnde e ~ue entra. 
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pelos olhos dos c1ue os não ccnam obstinadamente, isto é: que os 
laureados eram todos catholicos, porque o catboliciRmo é fonte 
pcrennc de bondade e \·erdadc e o <pie bebe :1s suas aguas pócle 
afrontar a lucta, certo da "ictoria. J ... :un_v e Ba:1.in deram uma. 
bclla licçílo ele patriotismo, amôr ci,·ico, culto dC' ,·ercladc e desas­
sombro. 

O primeiro, fatiando principalmente como sociologo e philoso­
plio, definiu c.:om i11excecli.,,-el maestrin1 a proposito da obr<.1. do 
Abbé Sicarcl , .que obteve o maior elos prcmios, o premio Gabcrt, n. 
missão regeneradora do catholicismo, sua forç.n insubstituivel como 
factor ela. constituição .sólida elas sociedades e a falta incparavel, 
mesmo debaixo <lo ponto ele vista. humano, que commcttem os po­
vos que abandonam e os go,·ernos que o perseguem. 

Uenó Bazin, remontando-se a espheras mais altas, prostrou-se 
em attitucle reverente deante elo D eus elos CH.tholicos, fóco inextin­
gu iYel de luz e calôr para o genero humano, e fez acclamar por 
uma triplice sah-a ele applausos da assembleia encantada, Nosso 
Senhor J esus Christo. 

A tudo isto é forçoso accresccntar o successo ultimamente 
alcançado pelos linos, La Ohr'êtiemu~ de Uadame Adam, Saint­
A1tyustin de L. Bertrand e Le P'õ1·e de Gcorgcs de Vtdois. 

La Ch1·étie1me é a ultima proclucçíl'.o da illustre escriptora, 
que ha annos publ icou La Paiemw. Só estes dois litulos marcam 
bom a profunclí:\. mudança que se operou á luz da meditaçi1o e dos 
acontecimentos na g rande e escrupulosa conscicncia da illustl'C pa­
triota. e na sua concepç.\o do divino. 

Hogressada ao catholicismo ele seus paes, depois de uma 
g rande lucta. interior, a auctora d:.\ Clwétiemie fixou as suas ét'ipes 
de maneira poetica. e magistral, sob a fórnrn. de uma f.icç;io roma­
nCsca, onde não raro se/tdi,·inba a auto-biograpbia. I~ um encan­
tador neto de fó, que nos lembra. Chateaubrinncl. 

L. Bertrand vi,.,.eu longa e intensamente com Santo Agosti­
nho e trouxe d'csse encantador commcrcio mn bello livro, rico ele 
substancia e cheio de vida. 

Nilo ,~ejo, como Hoz, o que lhe falta pnra. ser uma obra 
prima. Acaba tnmbem J>Or uma. esplenclida profisSilo de fé. « Seja 
qual fôr o vnlor d'esse escripto concebido e realisado n'um espirito 
ele venernçüo e amor pelo Santo, pelo grande coraçilo e pela 
grnudo intelligcncia que foi Agostinho, por esse typo unico de 
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christâo, tah-cz o mais completo e adtilira\·el que tem haYido -
o auctor não p6cle senão repetir, com tocla a humildade, o que ba 
1:500 annos dizia o bispo de Guelma, seu primeiro biographo: 
e Pedi por mim e commigo afim de que me esforce por seguir 
u1este mundo o _exemplo d'es tc homcp1 incomparavel, com quem 
Deus permitt.iu que eu ,·ivesse tanto tempo )1 , 

Profissional ela psychologia, Bertrand applic.'HiC sobre tudo a 
estud(t'I' ci al11w de Swito Agoslinho. Serve-se princi palmente das 
Confissões, documento capital para o psycbologo, e de todas as ou­
tras obras de Santo Agostinho não apro,·cita. seni10 as partes em 
que palpita a sua alma ardente, de preferencia as que são vivas 
para os homens de hoje e que conteem ensinamentos ou manei ras 
de sentir, sempre capazes de nos commover. « Le P'ê1·e -., onde Va· 
Joia apresenta uma philosophia da familia, é o drama eterno da 
paternidade e ó tambcm um verdadeiro trat..i.do das paixões, des­
tinado sómente aos espiritos amadurecidos pela reflexão e pela 
experiencia. Em sete contos que o auctor chama Victofres, cm 
que o movimento cb . vida expresso por um poderoso lyrismo é 
sustentado pela anaJysc psychologica e moral, Valais mostra-nos 
na paixões as:saltando o corn~lo elo homem, impellinclo-o para to­
das as fórmas cfa anarcbia, mas restituindo-lhe a fomilia, a patria 
e a sah•ação ctcma, desde que são contidas, dirigidas e uti lisadas 
para Deus. 

A obra de Valois ó um esforço de synthese consiclcravel n'um 
mngnHico desenho; cJla marcará uma data importante n'este mo­
vimento, na qual a intclligencia. franceza encontra, ao mesmo tempo 
que os principias da verdade politica, a disciplina das paixões que 
eJJo recebeu do Evangelho e que Roma lhe ensine,. 

Para terminar, deixae que me refira a um lin·o nppnreciclo 
por occasião elo centenario de Diderot : a \•ida de seu irmão, um 
modesto e virtuoso sacerdote. 

Tunca. se viram irmãos tão differcntes. 
O primeiro ó n .imaginação desordenada; o segundo a razão 

e o equilihrio. N'aquellc, a corrupç:lo com todos os seus des>arios 
e audaciaa; n1estc, a virhlde revestida da maior modestia e sin· 
geleza. 

O Encyclopedista fez um trabalho de demolidor ; o homem 
da Egrcja. foi um grande constructor de escolas. Um declama e 
nmotinn o Pº'7º' a quem tira a força e as consolações da fó; o 
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outro, pae dos pobres, dá..Ihes o pão do espirito e elo corpo. O ul­
timo termo da obra do philosopho é a annrchia. 

A obra do padre é obra de sa1'\"ay1o. Qual dos dois é maior? 
Creio que ninguem de bom senso hesitar;a nn. resposta. 

A1~ 11 r.n·1·0 P 1N 1 11-~ 1 1w 'l1onHES, 

Ad\'og:ulo e unUso de1mtado. 

A reli~ão catholica e a Reorganisação da patria 

Ex..mo• e Rev.inos Senhores, minJuls senhoras e meus senhores: 

É n. primeira vez que tenho a honra de follar perante repre­
sentantes do illustre episcopado português. 

E agora, perante as veneranclas H.guras dos prelados aqui 
presentes e a quem saudo do mais intimo ela minhn alma, sinto-me 
profundamente confundido por ter aceitado o honrosíssimo convite 
de aqui vir. 

Porém foi tal a gentileza, a fida lguia com que aqui fu i rece­
bido o anno passado que a gratidão impunha-me o dever de o 
acccitnr. E is a razão porque aqui cston hoje e sirva ella ele 
desculpa 1.í minha insufficiencia. 

Ex.m°' e Rev.moa Senhores, minhaa senhoras e meus senhores: 

E u não venho aqui fazer um discurso, pela simples razão de 
que não nasci para. fazer discursos, nem fui educado para isso. 

O discurso, como toda a obra cm que predomina. a arte, é 
todo feito de Jinbas onduladas, imprecisas, male:-wcis ao modo de 
ser de cada ouvinte. D'ahi o seu encanto. 

Eu, pelo contrario, estou habituo.do ás ideias claras, precisas, 
sempre em linha recta. e ás quais o ouvinte nada podo tirar nem 
pôr sem tudo alterar. 

N'estns condições não poderei p1·eruler por muito tempo e por 
isso serei muito breve. 
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Principiarei por considerar tres 11eriodos na evoluç:1o d'uma 
sociedade; em seguida caracterisarei cada um d'esses perioelos; 
direi depois qual o mechanismo da passagem d'un s para os outros. 
D'ahi tirarei os principios precisos para mostmr que só uma efor­
vescencia religiosa. poclerA inaugurar uma nova era. de prospe­
ridacle pnrn o nosso paiz. 

Eu não começarei, porém, senhoras minhas, sem \"OS saudar . 
. F'azel-lo, seria deixar ele cumprir um gratissimo dever que a 

tracliÇJ-10 dos nO\~os ha muito consagrou em homenagem á virtude, 
:\ graça e à belleza. 

Mas hoje, eu não saudarei &Órnente cm YÓB, senhoras minhas, 
a encarnação de todas as graças, o escrinio ele todas as ,·irtudes, 
a matcrialisaç;.i.o ele todas as perfeições. Acima de tudo, eu saudarei 
cm ,·6~, senhoras minhus, as muito nobres, 1mlito leaes e muito 
vnlorosas companheiras ele combate. 

f~ em vós, minhas senhoras, que os novos, os novos que ainda 
tecm unrn. viva esperança. no resu rgimento da sua Pa.tria, os novos 
que ainda teem nobreza para amar um ideal e estoicismo para 
arriscnr por elle as suas vielas e as suas posições, ó cm vós senho~ 
rns que C'SSCS novos põem toda a sua C'sperança . 

Por isso, senhorns minhas, cu vos sauclo ! 

Ex.mos e Rev.1110
• Senhores, minhas senhoras e meus senhores: 

As sociedades humanas, como aliaz todos os seres organizados, 
passam sempre por tres per iodos, na sua evolução natural : o 
pcriodo de formaç:i.o, o período de desenvolvimento e o pcriodo de 
dissolução. 

Durante o periodo ela formação, as sociedades humanas 
acham.se pulverisadns em pequenos grupos muito solidos, mas 
sem cohesão. O individuo pertence mais ao seu g rupo do que a si 
mesmo e muito ma.is ain<fa ao seu grupo do quo ti sociedade. 

A graude virtude dos individuos é a solidariedade, dando a 
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esta palavra um sentido quasi identico ao que clla hoje tem entre 
nó8. 

A lucta pela. vida obríga Ci"tí'~ grupos a g-ucrras pcrm:mcntes. 
D'ahi a quasi impossibilidade do progresso, porque todas as 

energias que sobram da conservaçiio incli,·id11al ele cada g rnpo, são 
gastas na destruição dos grupos mais fracos. 

As sociedades em pleno clesenvolvim onto, ainda se dividem 
cm grupos. l\fos n'ellas, embora o individuo pertença ainda mai s 
ao seu g rupo do que a si mesmo, pertence tambcm mui to mais á 
sociedade elo que ao seu proprio grupo. 

A virtude predominante nos individuas é agora o amôr da 
Patria, dando á palavra palria o nobre sentido cm que a toma o 
po,~o inglês. 

As luctas de grupo com grupo existem ainda. 
Mas agora já não é a lei da força que decide da victoria, 

mas sim a força da lei. 
J\ s energias que sobram a cada grupo, j:.i não s:lo desperdi­

çadas na dcstruiçrto dos grupos mais fracos. Essa.a energias sllo 
agora orientadas num só sentido: o da grandeza du. Patria ! 

Nas sociedades que entram no perioclo ele decomposição, o 
indi,Tiduo passa a pertencer mais a si mesmo do que ao seu grupo, 
mnis no seu grupo elo que á sua Pntria. 

O egoísmo pas~a a ser a qualidHde predominante. 
D'ahi o Direito começar a perder toda a sua foi·ça e a. }-,orça. 

a readquirir todo o seu direito. 
É por isso que nas sociefü\dcs cm clissoluçf10 tudo que se 

oppooha ao livre exercício da força, é ferozmente perseguido. Os 
proprios symbolos da lei causam calefrios. 

'l\1do que possa l6rnbrar a antiga ordem social, 6 derrubado. 
O proprio Estado passa . a ser coruplicadii e potente machina 

posta ao serviço do grupo que d"clle se apodera. 
A Lei perde aquelle. caracter fondamcntal de estabilidade, 

fixidez e permanencia, causa unica elo seu pt'esligio e elo seu valor 
social. 

Em vez· d'ella, como muito bem disse o illustre academico 
Emílio Fnguet1 surge o decreto, atribuliario, passngeiro1 inconsis· 
tente, feito ad hoc para servir os interesses do g rupo que está de 
cima. 

A desordem estabelece-se em toda n parte: na rua, no lar, na 



LUSI T ANIA 495 

cntedra, na escola, na caserna, na fabrica, e até na consciencia e 
no caracter dos indi,;duos. 

As proprias palavras muclam de sentido o não raro, com 
grande espanto nosso, deparamos com velhos amigos que nos appa­
recem a fallar uma linguagem que nos é desconhecida. 

'rudo se torna inconsistente, transitorio, passageiro. 
Os proprios grupos sociaes, ciment"''l.dos apenas pelos interes­

ses immcdiatos dos seus membros, mudam ele momento para mo­
mento. A vida social passa-se « au jour le jour ». No dia ele áma­
nhrt, ninguem pensa. E mesmo que pensasse, perclia o tempo, 
porque nas sociedades em decomposição, os factos s;'to muitas '"e­
zes faceis de explicar, mas quasi sempre muito clifficeis de prevêr. 

Do interesse geral, 1ünguem cuida. A ideia da Patria dilue-se 
e abnndallia-se. 

O proprio caracter individual passa a ser um elemento de 
fraqu eza. Póde mesmo dizer-se que a unica qualidade de utilidade 
aprcciaYel, é a falta de caractcr. 

Tudo se desfaz, tudo se afunda. A propria civi lis..'1Ç<1o é a. 
primeira. n offuscar-se. 

Sél uma coisa sobe e sobe assustadoramente, a barbaria. 

Ta.es são os caracteres principaes dos ti·es pcriodos em quo 
dividimos a evoluçiío dos povos. Estes poriodos succcdem-se mui to 
naturalmente tms aos outros. É porisso que « a llistoria é um 
ctcmo recomeçar '. 

V cjamos agora como se faz a passagem de pcriodo para pe­
ríodo. 

Principiemos pela passagem do período de formaç;'io para o 
pcriodo de desenvohrimcnto. 

O mcchanismo é extremamente simples. 
Uma causa esfrtmha A sociedade em quest<"'to surge n'um dado 

rnomento e dá origem a interesses sufficicntemcnte geraes para 
alir:tngc1·cm nas suas mnlhus a quasi tot..ilidade dos inclividnos. Le­
gislar ele harmonia com esses interesses, ó legislar de harmonia. 
com os interesses de todos. E uma lei que sen7 e os interesses de 
todOF~1 ó sempre füci1 de fazer respeit.ar. 
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Se a causa geradora d'esses interesses ior sufficientemente 
duradoira. pa.ra poder durar, a sociedade está det-i.nith~amente cons­
tituidn. 

Assim aconteceu, por exemplo, aos arabes. Antes de :Mahomet, 
elles formavam uma poeira de barbaros dessiminados pelo deserto. 

E llcs viviam em hordas sem lei, sem moral, sem civilisação, 
sempre em luctas e desordens permanentes. 

Surge o Propheta. Conhecedor profundo elas aspirações dos 
irmtios raça, elle prega uma religião que lhes promettc a satisfa­
çllo plena d'essas aspirações na vida. d'AJem-Campa.. 

Todos os arabes se juntam em volta cl'cssa esperança. 
LegisJar de harmonia com a. sua rcalisação, era. servir os in­

teresses de todos. 
D'abi a possibilidade d'uma lei geral. O Alkoran apparece e 

com elle a ordem que ainda hoje reina nas populações musulmanas. 
Se a causa a que nos referimos não lur, porém, duradoura, a 

anarchia voltará de novo. 
Assim acontece, por exemplo, quando um paiz anarchisado é 

invadido por um po,.,.o visinho. 
Perante o perigo commum todos se veem. O primeiro homem 

ele pulso e auclacia toma conta do poder. A ordem Sttrge como por 
encanto. O iuimigo é repellido. O perigo passa. O ditador é derru· 
baclo e a anarcbia volta. Assim se passaram as coisas cm F'rança 
e assim ao estão passando no Mcxico. 

As causas duradoiras S<1o quasi sempre elo ordem religiosa; 
na causas transitarias quasi sempre de ordem poli tica. São a obra 
de santo, e a obra do heroe. 

A obra do horoe, passa. 
A obra do santo, fica. 

Constituida uma sociedade cimentada por um ideal, ella 
entra francam ente no periodo de desenvolvimento. Durante elle 
vi'lo·so nccumulando capitacs d'orclem moral e d'orclcm materia l. 
Attingido 1

0 desem.,.olvimcnto completo, por razões inhcrcnies á 
propria natureza das coisas, a capitalisação p:í.rn. 

Mas emquanto os capitaes d1ordem moral, acumulados pelas 
~erações passadas, se mantiverem ~ntactos, isto é, emqnaJ1.tO que 
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a alma da. raça se mantiver enalterada, os costumes e as tradições 
seri'lo respeitados e a Patria continuará a brilhar com todo o seu 
explcndor . 

.As riquezas acumuladas serão respeitadas tambcm, a ordem 
e com ella a ci,·il isação, manter-se-hão. 

Logo, porCm, que os capitaes <l'ordem moral comecem a 
dcsgastur-sc, logo que a alma nacional comece a deHnhar-se, o 
bri lho elas trad ições começará a impallidecer e o oiro acumulado 
pelas gerações passadas será o unico a brilhar aos olhos das 
gerações presc11tes. 

A cubiça. fará su rgir, cm breve, revoluções. F. cada uma que 
triumphe dará profundo golpe na riqueza publica, riqueza essa que 
acumulada. pelas gerações passadas só de direito pertence :\. tota­
lidade das gerações futuras. 

E de revo)uç;_1o em re,·olução, de desperdicio em desperd icio, 
de latrocinio cm latrocinio, as sociedades em decomposiç3o vão 
apressando o seu Jim até entrarem na miseria completa e na bnl'­
baria primitiva. E ahi Hcarão sepultadas até que o compassivo 
perpassar ele muitos seculos as chame novamente :.\ civili sa.Çl10 e á 
vida. 

Assim se passam as coisas nas sociedades entregues a si 
mesmas, isto C, nas sociedades em que os homens que ·veen' si1.o 
sufficicntcmcntc cobardes 1mra deix::arem livre o campo cl 'ac~io aos 
homc11s que não veem. 

A dcca.dcncia, porém, pode ser suspensa. em c1ualqucr altura 
da. sua marcha. E tanto mais facilmente quanto mais cur to fõr o 
caminho percorrido. 

O principio é sempre o mesmoj tomar possivel uma lei geral, 
e duradoira prfa crcnçüo de interesses tambem geraes e duradoiros. 
E como os interesses materiaes sllo, por sua natureza., divergentes 
e transitarias, si'1 para interesses d'ordem espirihial poderão appelar 
as sociccla.ilc!õ!. A razão assim o QlOStra e a historia assim o con­
firma. 
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Ex.m°' e Rev.m°' Senhores, minhas senhoras e meus senhores : 

ffa qunsi um seculo que a sociedade portugueza entrou no 
perioclo de dissolução. E tão rapida, t:io fulminante ella foi que 
mais parece que a nossa cara. Patr ia csbl agonizando, victima d'um 
crime, de que morrendo ás mãos das inAcxiveis leis da natureza. 

Parece que mão crim inosa lhe ii~j ectou nas veias corrosivo 
veneno que se lhe espalhou por todo o sêr e lhe paralisou todas 
as energias. 

Não ha. parte alguma da nossa sociedade que a dissolução 
não attingisse já. Começou pelas instituições, d'ahi passou aos 
costumes, á familia e por ultimo ntlingiu o proprio lar. 

Os capitaes cl'ordem moral csbto todos gastos, alma de raça. 
j ~i. não temos. 

Os capitacs d'ordem material estão tambem quasi no fim. 
Os ultimas restos serão devorados a quando do advento do 

socialismo. 
Depois virà a miseria geral e com ella a barbaria. 
Tal será o rmno que segui rllo as coisas se as deixarmos 

entregues a si mesmas. 
M ns já ha pouco o dissemos em nome da razão e em nome 

ela Historia: a clceadeneia pode sêr suspensa em qualquer altura. 
Nós poderemos tambem suspender a cleeadencia do nosso pa iz. 

Pam isso precisaremos de iniciar uma nova era de rcorgani­
sac;t1o moral e material. Teremos de restaurar a alma. nacional 
apro,.,.eitando todos os fragmentos que para ahi existem dispersos. 

T eremos de .reorganisa.r . a riqucs.i. publica ií custa do nosso 
trabalho e da nossa probidade. 

Mas para isso é indispeusavcl a Ordem. 
E para que possa haver Ordem, é preciso que haja L ei res­

peitada por todos. 
:E para que uma Jei gose do respeito de todos é preciso que 

ella sirva o interesse de todos. 
A creação d'um interesse commum é pois o grande problema. 

Necessal'io se torna, pois, para a reorganisação do nosso paiz: 1.0 o 
apparecimento d'uma causa geradora elo interesses sufficiontemente 
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gernes para que clignm reP-peito 1.l quasi totalidade dos cidadàos 
portuguczcs; 2.0 que essa causa seja duradoira; 3.0 que os interes­
ses que clla crie sejam sufficicntcrnente ,-j,~os para. que possam dar 
ao grupo que eUas cimentam uma cohem\o perfeita. 

E ssa cau.sa, meus serrhorcs, não é preciso crea-la. E lia existe 
j:i. E lia reside unica o simplesmente na un idade religiosa que 
providencialmente se çonser vn ainda na nossa Pa trin. 

Com cf-foito, a H.eligirio CathoHca é abraça.ela pela quasi totu­
Hclado dos portuguezes. J~ a grande maioria d'aquelles mesmos 
que a não abraçam, não ter iam reluta..ncia a lguma em ser gover­
nados por leis baseadas nos scu.s principias sublimes. 

Está satisfeita, pois, a primeira cond iç..lo. 
A ' segunda condição, a de estabilidade e duração, tambem a 

religião catboJica S..'ltisfa.7.. 
Para o provar, bnsta. dizer que a sua historia gloriorn se con~ 

funde com a historia de quasi dois mil annos. Dois mil annos de 
lucta. permanente elo Bem contra o l\Ial, da ]~ibcrdnde contra a 
1'yrania, da Verdade contra o E n o, do Espir ito contra a Materia, 
da Ordem contra. a Anarchia. 

Ainda na sua infancia, cl la teve de luctar contra a tyrania 
dos Ccsarcs Romanos que cm vão pretendem estrangula -la. 

A Egreja lucta, a Egrcja resiste e a Egr~ja vence. E com 
a victoria ela ~gn~j a, obteve a Liberdade o seu primeiro e ultimo 
triumpho sobre a Terra. 

Mal \'Cocida a tyrania elos Cesares, surge a traição da here­
sia, do erro mascarado de Verdade. 

A Egreja lucta pela Verdade, e a V 01-dade snhc victorios..'l. 
81Lrge o Feudalismo e prctcn<lc conta-la no numero elos seus 

8('1'\"0f:=. 

Era o mundo das arma.a a querer sobrcpôr-sc no mundo das 
ideias. 

A Egreja resiste e vence. E mais uma vez o Espirita conse­
guiu evitar o jugo da )latcria. 

Ainda cansada dn lucta com o feudalismo, surge nova. he­
resia. 

A Egrcja ó retalltada. por profundos golpes. 
Profundamente ferida, as corôas rcacs j:í en tão omnipoten­

tes, co1widam-na a \·i r morrer em paz nos degraus dos seus thro­
nos, a. troco d'uma libcrdaclc que lhe dizem inutil. A E grej a sorri 

" 
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fia prtulancia. E em breYc os tbronos <'ahiram del'feitos e a. Egrcja 
ficou de pé! 

Y cm as democracias e pretendem cm·cncna-ln. com o seu \·e-
110110, corrompe-la. com :t sua. corrupçílo. 

A F.grrJa resiste e a lucta. trava-se. I;~ a lucta dn ordem con­
tni n clcFordcm, é a lucta da lei contra. 11 ana rchi11. E n?'lo obstan te 
esbi l11cta permanente da Egr~ja. durante a sua longa cxistcncia 
d0 dois mi l mmos, ·el la cada. Yez no8 apparccc mais a lta, mais no-
1,rr, mais hrilhantc. 

t'.: que a Egreja (· a V crcladc. 
E a \ "crdadc, amada ou odiada, glorifica.da ou pcrscguicl:i, é 

sem pro a Y crdacle. Por isso a Egrrja tem durado, por isso a 
Egreja. ha de durar eternamente. 

A Ticligi~10 Catholica, dá-nos pois, p-arnntias ab~o1utas da sua 
cstabi licfo.clc e pcrmancnci.n. 

Xós, os catholicos portuguezcs, formamos, poi.Q, um grupo so­
cial ab1angcnclo a q.rns i totalidade clo.-s cidadãos e cuja ra;-;ão ele 
r:cr, se hascia n'uma ca.usa. á qual dois mll annoR de tradições glo­
riosas dão um pC'nhor seguro de cstahilidatlc pcrf'rita. 

~fo a, mais. A Patria P01tuguczn viveu scnipre identificada 
com o nosso grupo socinl. 

?Ira is a inda, <lcs(le que a Patria Portug-ucza, ou melhor, desde 
que o~ rcprcf(cntantcs officiacs da Patria. Portug ue;r,a deix~tram de 
l'lC iclcnti f.i car com o n~sso g rupo social, a ~açtto entrou em rapid~i 

tl C'c01 nposi\·ào. 
Isto hasta para que possamos dizer bem alto que tomos o di­

reito de ser go,~ernados por leis clecalcnda.s nos princípios sub.limes 
da nossa fé. 

:Mas ter o direito não basta, meus senhores. J'.: preciso não es­
quecer que nas democracias o direito não Ya lle por si, mas pela 
força cm que se apoia. E terão os catholicos portuguczes a fo rça. 
correspondente ao seu direito? Não tem. 

Di;r,cr porquê, seria narrar facto por facto a. historia por tu­
&rueza de ha oitenta ann_gs para cá. 

Contentemo-nos, pois, com a constatação elo facto. 
Nós, os catholicos porh1guezes, ntto temos a parcella. de força 

precisa. para fazer vingar o minimo direito. J\ dttra cx pcriencia 
doa u1timos annos tem-no-lo provado ::í evidencia. 

E por tanto, nó.s os catholicos portuguezes, nílo podemos ter 
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hoj e a prctens:.io de tentar restabelecer a ordem na. nossa anarcbi­
sada Patria, porque nilo temos força para impôr a nossa dou­
trina e os nossos principios. 

Niio sa.tisfazcmos a uma das tres condições necessarias para 
que o podessemos fazer, embora satisfaçamos admirm·clmentc ils 

duas mais importantes. 1:~ por isso que, como catholicos, nenhuma 
responsabilidade temos nas actuaes cleegraçus da Patria. 

Mas poderemos dizer o mesmo das dcsgraçns quo de futuro 
a venham ferir ? Nii'.o . 

A nossa. fraqueza de h~j e não póde sen ·ir ele pretexto para 
cruzarmos os braços. 

:-\e o quizennos, amanhã seremos fortes. Xru.: democracias sú 
se ó fraco quando se não quer ser forte J 

Se tivermos a força. de ,·ontade precisa para mostrar a. esses 
ó.000:000 de portuguezcs que abraçam a relig ião C.:'l.t holica que, 
hqj e como sempre, os destinos da sua fl· se confundem com os 
destinos ela sua P:ttrin, esses 5 .000:ü()(J ele portuguczes não deLxa­
rão ele cerra r fil eiras cm volta elos seus bispos e cm volta elos ~CUl'I 

parochos. 
Nunca os catholicos portuguezes se recusaram a sacrificios de 

reconhecida uti lidade. Nós os rapazes catholicos de Coimbra, 
conhecemos bem isso por cxpcriencia propria. 

A fraqu e:ta dos ca.tholicos portuguezes provém, não da falta 
de fé ou de espirito de sacrificio, mas ela ignorancia. profundn. dns 
necessidades~ do momento actual. 

Essa ignorancia só pódc dissipar-se por meio ela propa-
ganda. 

l ·ma. propaganda disciplinada, persistente e conscienciosa. 
l=''"'eli zmentc que ella surge de todos os lados. 
Annrchiêa ainda, é bem Yerdade, mas ó preciso não esquecer 

q11e as coisas começam sempre pelo principio. Antes de discipli­
nar f preciso rcerutnr. 

_\ disciplina Yem depois elo alistamento. 
)[as não basta, meus senhores, educar a massa ca.tholica. de 

modo que ella constitua uma força. }; preciso orientar essa força 
nnscente de harmonia com o fim que nos propomos. 

l~ssc Hm Y~ o dissemos: é, antes de tudo, o resfa.bclccimento 
integral da ordem na nossa sociedade. 

Para o attingir jü. ' ' imos que só hnYia um meio : rcstnurar 
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cm Christo a Pa.tria Portugueza. É o luminoso lema. de su~ Santi­
dade applicado á nossa. querida Patria. 

E como o ,-agaroso roçar d'um longo periodo de dissoh·cncia 
nacional habituou os catholicos portuguczes a verem as coisas por 
um prisma a que os factos nos auctorizam a denom inar de falso, 
cu não terminarei sem dizer que a. primeira a11plicnç::1o pratica do 
lema ele Sua. Santidade consiste cm dotar o nosso pa iz coln uma 
constituição profundamente chri st..i:"t. 

D 1ahi deveres dos catholicos perante as coisas publicas. 
E preciso que nos com-ençamos de que todo o catJ1olico que 

limita a sua acção religiosa ao cuidado exclusivo ela. sua alma, é 
um catbolico egoista. que não trata. senão de si. 

O catholico está sujeito a outros deveres, secundarias debaixo 
do ponto de vista individual, mas primarios debaixo do ponto de 
vista collcctivo. 

O esquecimento d'esses deveres acan-etou, no seculo passado, 
as mais acerbas desgraças. 

Só ellas puderam fazer conhecer a gr::wiclade elo erro. 
E é por isso que hoje na França, na Italia, na Hcspanha e, 

já. ha muito, na llelgica, se est{t desencadeando uma campanha 
vigórosa conlra o velho sophisma elo liberalismo em que se affir­
mava que dar o voto com a mão na consciencia era confundi.r a 
Religião com a poli tica. Nunca, cumprir um dever nunca. foi fazer 
uma confusão! :Mas que o fosse! Essa tal confus:.1o da religião com 
a poJitica, tal como a entendem os adeptos do liberalismo, deu- se 
atravez de toda a nossa historia. 

Foi essa confuslo que nos levou 11. conquista da Terra-Patria. 
A ella devemos a consolidaç.lo da nossa. nacionalidade. 

Foi ainda eUà que nos impclliu para. « mares nunca. cl 'antes 
navegados» . / 

E mais recentemeJ1te, a quando elas invasões francesas, ainda 
foi essa tal confus.~o que conseguiu desatar os traiçoeiros laços 
com que a maçonaria manietou a Pa.tria, para a entregar cnerme 
e acorrentada ás hostes de Junot. 

Emqt~anto essa. confüSê\O se fez, a Igreja era cm Portu­
gal uma poderosa. força organisncla como nenhuma outra no sen­
tido da manutenção pacifica da paz, ela ordem e dos bons coa· 
tumes. 

A Igreja era alta.mente respeitada. O clero era alguem n'este 
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paiz. E tudo isto porque os catholicos portugnezes constituíam uma 
força, por mais nada .. 

A Patria era. prospera e rica, porque Religião e Patrin eram 
dois symbolos augustos, mo unidos, tão chegados que c1uasi se 
confundiam. 

Eram a Crnz e n espada fundidas no mesmo fe rro! 
Eram o cruz e a vela recorta.das no mesmo pano! 
Eram o arncz e o borcl recobrindo o mesmo peito! 
O amor de D eus e o amor da. Patria unidos no mesmo coração ! 
Disse. 

PACllECO 01~1oau1, 
Doulor em Mathematica pela Universidode de Coimbra, 

Parcival e P a rcif ai 
(Conti11uado de pag. 2m)} 

Como se vê, a lenda tüo bem corno o romance ele "\Volfram, 
serve de véo a uma doutrina. 

A isto visa o Pa1·cifal, de \\ agncr, mas, ap<'snr dos seus 
pontos ele analogia externa, nem a.~ doutrinas nem os romances 
s;lo semclh:rntcs. l'omo :\ JJivinr' ,Com.edia, o Panival de \Volfram 
é n. historia cl 'uma alma. Não temamos vc1· um Yerdadciro pensa­
dor no ,·clho iliinnesaengcr, porq~1e elle exerceu uma Uella e alta. 
philo.sophia n'esta epopeia da fé que se oppõc ao Fausto, a epopeia­
do seepticismo. Assim, cem annos arulos antes de Dante, um rude 
guerreiro da Tranconia, que não sabia .ler nem escre,-rer, frvéra. a 
ideia de tira r, elas velhas lendas e romances de c..•wa llnrin., uma 
signifka~lo elevada. e um ensino fecundo que os romances fran­
cez.es, menos sérios mas mais agrada.veis, lhes não dm·am. e: Eu 
não teria por atilado, assegura W olfram, nquelle que não visse as 
as solidas lições que esta narrativa encerra». 

O velho cavalleiro, que nao é tão austero como se poderia 
crer, faz do seu heroe a mais perfeita expressão do espirita. C'fVlll· 
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lciresco. AtravCz das aventuras que se dc:iCnrolam nos scns Yintc 
e quatro mil ,-ersos, conta.-nos as ascensões moraes cl'alma no meio 
das faltas e das proYações. A unidade que não existe na composi­
ção encontra-se no espirito da obra. Para. que niio haja dm·idas, o 
poeta adver te os seus leitores do caractcr do poema e do thema 
que vac desenvolver : 

1< Quando a duvida nasceu n'umu. alma, torna-se pari\ este cm 
fonte de n.mn.rguras. » T raçando cstn lucta do bem e do mal can­
tad « ns altivas fidelidades, a sublime virtude d'uma mulher, a 
corngcm viril d1um homem que, firme corno o aço, e aconselhado 
pelo nobre instincto do seu coração, sustenta o combate sem desa­
nimo e conquista n sabedoria e a felicidade n'um mllco amor. • 
Certamente, na cpocha de TrisUlo e I solda era preciso ter coragem 
para affirmar que o amor conjugal era o nnico digno d'um per­
foito c:wnlleiro. 

Para crca,r uma obra prima só faltou a " "olfram o cstylo e a 
forma. Não tinha passado pela. disciplina. das escolas. J ií clissemos 
que nem ler sabia4 Estava reduzido a. cüctar os seus poemas e 
parece impossi,·el como é que chegou a compôr obras de t:io larga 
e rija em·ergadura. 

J\ las é tempo ele juntar {l lenda <lo UrnaJ o resumo elo romance 
de l'a,ircival, compnranclo-o com o <l1·amci :Jctg1·a(lo de \Vngner. 

Oamurct, filho d' um rei ele Anjm1, foi correr longínquas avcn­
tim.ts. Encontrou no Oriente uma. rainha do paiz dos mouros, 
ciue lhe deu um filho; mas, porque a sua união não tinha sido 
abençoada por um sacerdote, Yolta. ao occidcntc onde despósa, em 
legitimas nupcias, Herzelolde 1, filha do rei do Graal, Titurel. Em 
bre,·e, por~m o espirito a'\'"entureiro de Gamuret arrasta-o para as 
regiõcfl oricntaes. E morto deante de llagdad. Quinze dias depois 
de ter recebida. a noticia da sua morte, H er1.:eto·icle deu á luz Par­
ciral. Temendo que o filho frresse herdado o c..1racter aventureiro 
do pae, retira-se com elle para. a floresta de Soltane acompanhada 
sómente de alguns criados, aos quacs prohihe, sob pena dos mais 
duros castigos, que ~í criança. fallt>m ele guerra ou de cavallaria. 

Parcival cresceu n'uma absoluta ignorancia. do mundo, mas a 
müc ensinou-lhe a rezar a Deus. Toma-se um bello adolescente, 

1 Hcrzclcide1 adoptado }>01' \\º agnc.1· e que qncr dizer « dôr ele corru;-ão" 
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habil na caça aos veados com n ajuda de frcchas e arcos que fa­
brica por suas mãos. 

rrem um coração tão terno que chora a. ho1u chorar quando 
vê matar aves cuja YOZ o encantou. 

H erze]o·ide crê-o cm segu rança, mns um dia Parcival encon­
tra, n'urn at:11ho da floresta, cavallciros vestidos de brilhantes ar­
maduras que perseguem um malfeitor. :Mudo de admiração, o jo­
v·cn ca.hc de joelhos dcanle do cornmnncfantC', ju lgando ver Deus. 
Oa c~vall eiro s explicam-lhe, rindo, o que 6 a cavallaria e dizem­
lhe que, se quer ser igual a elle::i, ní parn a c1irte do rei .Ar­
thur. 

Parci,-a] j<l só pensa cm partir. ,\ mãe, não podeuclo impc­
clil-o, rccommenda-lhe qnc siga sempre os caminho~ claros e direitos 
e que eYitc atalhos tortuosos e sombriof.:.. Aconselha-lhe que guarde 
as conveniencias e os pnros costmncs e que ouça de boa ,·ontaclc 
os avisos elos velhos, mas acrescenta c1uc, c1uando poflsa, tome alrc­
viclamcntc ~ls clanrns o annel e um beijo. Isto lhe tnw;t fcliciclaclc. 
üra, se os codigos ela cortczia prescre,·iarn :is damas que não fos­
sem muito rigorosas, prohibiam tambem aos paladinos que tomas­
sem pela violcnci:i o menor favor, e ,·iu-sc nn. c(trtc de Ar­
thur, um cavallciro conclemnado a comer com os cães durante 
quatro semanas por ter faltado gravemente ao respeito a uma 
donY.e lla. 

Hcrzelo·iclc CS)Jcrava que, scgu..indo o seu ultimo conselho, 
Parci,.,.al se em·oh-eria. cm qualquer dcsagradti.v·cl à.\"entnra que o 
fazia voltar para e:-1sa. Imaginou, além d'isto vebi-ir-lhe o habito 
d'um louco e dnr-U1e uma. pcssima montada. As.~im cc1uipado, Par­
ci,~al partiu. ;\ão sabe como se chama, porque a miic l:iÓ o truta.ni 
por «enro filho, lind,• @10, {;lhinho>. SaLe apenns que é Slho de 
rei . l fcrzclo.ide, depois que ellc se poz a cam inho, segu'.u·O cm­
c1uanto pôde correr e quando deixou ele o avistar cahiu morta na 
estrada. O egoismo do jo,·cn hcroe maHra. a mãe. J~ a primeira 
falta do Parci,·nl. 

Em Ure,·c a impetuosicl;.ide e a irrcflcxt10 ela sua edade fa­
zem-lhe commcttcr outras. Sem pensar no mal e unicamente para 
seguir o conselho do !-'Ilia. mãe, rouba, A pl'imeim dama que encon­
tra, uma joia e um beij o, despertando os ciumes elo marido que a 
foz passar por longos soffrimcntos. 

Chegado á curte de . \ rtlmr, Parcival" vê que lhe falta uma 
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armnclura . Encorajado por uma pahwra llita sem intenção, provoca 
a combate um cavalleiro que o não offcndcra. Este :da~ta-o des­
denhosamente com o conto da lança, mas Parcival, enrai,-ecido, 
mata-o e apodera-se das armas e elo cavallo. É um elos seus paren­
tes que elle acaba ele matar. E ei-lo carrcga<lo jA com três g raves 
faltas. Comtudo mil coisas o absorvem pam qnc ellc possa. rcfle­
ctir, entrar cm si mesmo, e a sua conscicncia. J.i ca trnnquilla e leve: 
' ·Volfram conhecia bem a juventude. 

Parcival continúa o cam inho. Recebe hospitnlidadc no castello 
d'um velho guerreiro chamado Gurnomans, cujos conselhos fazem 
d'clle um perfeito cavalleiro. O seu hospedeiro rccommenda-lhe, 
entre outras coisas, que seja discreto no foliar e que não levante 
muita.a questões. O mancebo retorna a ,.,.icla errante. Li,·ra a jo,·en 
rainha de Bebripar, Condvirnmour, cl'um pretendente que a quer 
desposar contra Yontadc d'cl.la e 1hc tiuha sitiado o castello. Par­
cival cm-ia o ,·encido ao r ei Arthur a apresentar-lhe as suas home­
nagens e Condviramour d.t a sua mão ao seu genlil defensor. A 
terna e casta ilelicadeza de que l)arci,·a l rodeia a jo,·cn esposa é 
signal de c1ne, d'oravante, clle se sabe dominar e é can1lleiro pela 
nobrera cl 'a.lma mais do que pelas armas e pela scicncia elos com­
bales. 

Comtuclo não esquecera a mrtc. Deixa a mulher e os dois 
filhos que el la lhe déra para ir procur[\r l lcrzelo'ide que j nlga vi­
ver aindn. 

Qllcr ta.mbcm praticar acções brilhantes parn conquistar glo­
ria e d'ella fazer homenn.gcns a Con(himmonr. 

Uma tarde chega ~1. beira cl 'um lago. Üt\valleiros, com um ar 
triste, estão a pescar. Um d'clles, estendido n'uma barca, parece 
um rei pela riqueza dos Yesticlos. Parci\·al informa-se d'uwa pou­
sucln.. Indicam-lhe um castello na vizinha montanha. 

Chega sem 'obstaculos, recebem-o principcscnmcnte
7 

con,·i­
clnm-o para um banquete. O pescador que, na orla elo lago, indi­
cará a Parcival o caminho do castello1 toma logar sobre um leito 
precioso e convida o extrangciro a sentar-se junto d'elle. De 
repente apparece um escudeiro trazendo uma lança ensanguentada. 
Chornm todos os r.ssistentcs e só cessam os gemidos quando o 
escudeiro' sahe1 depois ele ter dado volta. á sala. 

Abre-se uma segunda porta e um cortejo de vinte e quatro 
donzellas vem col!ocar deante do rei candelabros de oiro, uma meza 
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de marfi m com nlguns o~j ectos e uma cscudclla fc it.n d'um só jn­
chinto c1)r de purpura, uto brilhante como o sol. Ü l1tra donzelln, 
,-estida como uma rainha, fecha a ,;rginal procissão. Traz um vaso 
cuj a vista é suAiciente para fazer nascer a alegria nos corações. 

P <Se-se deante elo re i e retira-se como as outras 1• 

Começa enfüo um festim tão variado como magnifico. T udo 
o que dcs~j am os cavnlleiros, assentados a mais ele cem me7.as_, 
encontra-se logo nas suas taças d'oiro e sobre os brancos pães que 
os escudeiros vão buscn.r ao vaso misterioso pnra os collocar cleante 
elos convivas. ! Os par ticipantes do banquete do Geral não se ali ­
mentaxam só com pão e vinho. '\'Volfram faz urna longa e saborosa 
enumeração do Lanquete, onde tem Jogar as cames e a. caçn. Todas 
estas iguarias e bebidas escolhidas &lo um dom do Graal, e j á. v i­
mos o que significa esta. abundancia.. Parcival bem queria que aJ­
g ucm lhe explfoasse este mysterio, mas lembra-se elos conselhos de 
Gurnomans e, por prudcncia, calla-se. O G raal ainda. não Jhe in­
dicou o nome, porc1uc não l~ digno. }~ eis que o seu hospedeiro lhe 
manda por um escudeiro uma espada riqu íssima. Diz-lhe triste­
mente que j it não pódc fazer uso d'ella porque D eus puniu-o gra­
vemente. Quando Parcival souber servir-se bem d'ella, serií forte 
nos combates. ~ a espada. da salvação que o rei do Graal lhe 
apresenta. 

E sta dac.li va e as pa1a.v ra!! do seu hospedeiro deviam exercitar 
a curiosidade e a com paixão do j oven. Oomtudo, calla-se, sempre 
por esta pruclencia que julga de bom merecimento. Aspi ra ainda 
e ~1)nH• ntc a uma. pC'rfe ição toda mundana, e não possuo o amor 
qnc clA a fé e que fa"' considerar o prox.imo como nós mesmos, es­
tendendo os hombros A sua cruz. A caridade de Parcival, se tivesse 
sabido praticn.1 -a, teria cura.elo o rei doente e confer ir.Lhe- ia a r ea­
leza elo Graal. lll as não é humilde, porque ignora todas as faltas 
que commetteu e julga·se sem mancha. 

Por isso o vaso sagrado não o d~signa como seu escolhido. 
Depois da rr feição a companhia retira-se melancolicamente. 

1 Esta npparição da lança e do calix signi6ca que o pcccado causou a 
morte de Christo e que oa sacramentos dfio ao homem todos os bens sobrena­
tumes que tenha perdido. 

1 Na edade·média não se usavam pratos. As ignarias eram poatas sobre 
uma fatia de pão. 
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Xo leito sumptuoso onde pas.!!'a a noite, Parcival tem sonhos terrí­
veis. 

Pela manh:l, encontrou ao pé ela cama os seus ,-cstidos (ti­
nham-lhe dado outros na. ,·espera) e as Slms duas espadas. Está. de­
serto o castello. Fóra reina a solicHlo. O cavallo espera-o á porta 
e quando atravei:;sa a ponte-lcvacli\·a uma voz, do nlto clns ameias, 
censura-lhe o mutismo e clmma.-Jhc icliotn. 

Esta primeira par te do romance de \\'olfram1 que damos aqui 
a largos traços, fomeceu a "'agn~r n. mate. ri a elo seu primeiro' acto. 
)[as este simplifico u-a consideravelmente. O drama de Panifat 
começa no cpisodio do lago que \\'agncr suprim iu e subst itu iu por 
uma clareira situada ao pé do castcl lo Ora:d. 

O cnn\lleiro Gurnemans que faz, em 'rolfram, a educação 
moral e cavalleiresca do heroe, tornou-se a<1ui um velho cscucleiro 
ao sen -iço ele Amfortas, rei do Graal. 

~:m " "olfram, o Yaso SAgrado só designa Parci,·al para. ser 
rei do Graal quando ellc se torna digno. Xo drama de \ Vagncr, 
ó immedintamentc indicado como o Salvador que deve chegar : o 
Puro do coraÇJ:lO simples, o Sabio por compaixão. 

Vê-se apparccer n'este prim eiro acto u1nii crcatu ra enigma­
t;cn1 Kundry, inspirada a "\Vagner pela. doutrina budh ica da rein­
cnrna.çtto das almas, e que, pelos sons estados calalepticos e hys­
tcrico1;, pa rece pertencer a uma casa de CO l'l'ccção on a um mani­
comio. Kundry desempenha em \Volfram, como vamos ver, um 
papel mais comprchensivcl e maii logico. A hititoria. do Gmal é 
contada. ao Parcival do decimo terceiro scculo por seu tio Tróv_i-
zent. 

E é assás bizarro que, no drama wagneriano, a m·cntnra de 
Amfort..'\s e os bencficios do Gro1n1 tenham a necessidade de serem 
explicados aos c:J.Valleiros que fazem parte t.la Mntn milicia. 

O magico Klingsor apparcc<:>, em \\"ol"mm, no d<:>curso <l'um 
episodio consagrado a um outro heroe da J;\wola redonda, Gau­
vain. O seu papel é bem diffcrento elo do Klingsor de \Vagner. 
Ni\o foi elle c1uem feriu Amfortas; foi nm ri\•nl que clisput~n-a a 
este ul timo os favores da. duquc~l\. Orgulhosa . E a fo ricla do rei 
niio pro,·óm da. santa Lânça que nunca foi separada do Graal O 
Parcival ele "\Volfram ji.\ é ull1 perfeito ca.vn.lleiro qi'1ando chega ao 
castello do Graal. No drama de 'Vagner, chega dircctamente da 
floresta onde passou a infancia e não sabe cl 'onclc vem nem para 
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oncle Yac. :\ múca cducaç:'\o que lhe dá. Gurncmans ó ensinar-lhe 
a compaixr'lO pelos animaes (que já tinha, como vimos). A morte 
do cysnc é-lhe cxprobracl a. como e: um assassinato» um crime me­
donho. Toda a historia ele Gamuret e de Parcival é resumida em 
nlguns versos contados por clle e por Kundry. A s donzellas não 
clesempenham papel a lg um no drama de \Vagner, e o de Amfor­
tas é um p1ipcl sacerclotnl. A refeição tão ahunclante <los cnva11ei­
ros só consiste, aqui, em pFl'.o e vinho. 

Veremos depois qual a intenção de \\'agner. 

(Cmitimia). 
R. A. 

OS SeMINFiRIOS ' 

IY 

Resumo : Alguns Presbyte1·os benem.eritos 1Jelos se·rvt'ços â ins­
tnic9ifo, em 9e1·al e â, f01·mação ecclesiastic<i, em especial; 
uma escola modelo nc' se1··1·a e o testem:unlio d'wn iltustre 
sacenlote. 

Na arduu tarefa das nossas investigações acerca da preparação 
para. o saccrclocio no meado elo seculo passado, encontramos os 
nomes de muitos Prcsbyteros beneíneritos, cuja memoria merece 
ser archiV'acla para gmticlão das gerações. Nos processos de habili­
tação para ordens, vimos attestados de merito litterario passados 
por sacerdotes d 'esta. e d'outras dioceses e tomamos nota dos seus 
nomes. 1'~scrcvemos a amigos e até a desconhecidos, pedimos. 
pessoalmente: informações biographicas e msim conseguimos ele­
mentos para o que o leitor encontrará n'estc artigo. 

Se dermos alguma informação errada ou se ficar no esqueci-

' Cont inuado da pag. 4-6:> . 
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mento algum bencmcri to da instrncção, aqui estamos ao dispôr para. 
qualquer emenda e novas noticias. 

Pad?·e Antonio Caetano Osorio Gondim nas.ccu, a 23 de 
fevereiro de 1801, na freguezia de Avintes, concelho de Gaya, 
sendo seus paes Antonio P ereira Osorio e D. JYiaria Victoria 
d' Azevedo Lima Gondim. F ez os estudos no seminario de S. Anto­
nio do P9rto e tomou presby tcro em 2õ de setembro de 1825. 
AcCrrimo defensor das ideia~ constitucionaes, foi por este u1otiYo 
mais ou menos perseguido desde 1823, chegando a ser desterrado 
par.l Trnz-os-:rt'fontes e soffrendo mui tas privações. Durante algum 
tempo este\c preso no convento de S. Antonio, sendo n'esta casa 
obrigado á leitura dos escriptos que defendiam a legitirrÍidade de 
D. Mig uel. Com a entrada de ;o. P edro triumpharam os seus 
ideaes poli ticos e mudou por conseguinte a sua situação. Em 1833 
foi apresentado e collado na freguezia de Pigeiros, do concelho 
da Feira é lá morreu a 5 de janeiro de 1874. Prestou relevantes 
serviços á instrucÇc1'.0 e os seus conselhos eram considerados de 
muito valor. Leccionou os preparator ios da epocha : portuguez, 
francez, latim, log ica e rethorica. 

A varias estudantes da freguczia de Pigeiros e circumvisinhos 
ensinou as disciplinas theologicas-moral, dogmatica e sacramental. 
Alguns ordenaram-se com os simples attestados de frequencia pas­
sados pelo abbade Osorio, como consta dos respectivos ptocessos e 
a sua auctoridnde era justamente apreciada. Passava-se tudo isto 
desde 1840 a J 8õ5, com pouca differe11ça. 

A té quasi à mor te leccionou instrucç:'lo primi:t ria . 
Animava os paes elos estudantes })tu·a que lhes dessem uma 

qualquer carreira li tteraria; ajuda\'":1-0S com os seus serviços, pro­
tccção e conselho e, alg umas vezes, até com ímbsiclios pecuniarios. 
Taes são as iníprePsões dignas de registo e que ainda correm na 
freguezia que pastoreou e nas visinhas. 

Como orador distincto e ainda talvez mais pela sua dedicaçtlo 
á causa const itucional, foi escolhido para fazer a oração fo nebre 
nas · solemncs exeqttias, que, em 1835, se r ealisavam ná real 
capella da Lapa pelo eterno descanço de D . P edro 1v, ct~jo cora­
ção tiI?ha sido entreg~e á cidade do Porto, em 7 de fevereiro do 
referido anuo: ~'uma serie de r egras oratorias escriptas pelo 
Rev. Osorio Gondim encontram-se a~ affi rmações seguintes; « Col­
locado n'uma igreja e parochia d 'onde nem o pão necessario poESo 
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colher, necessito entl'egar-mc constant!:'Jmentc a. um ferrenho estudo 
para. não descahir d1algum credito, que por esta al'te (refere-se i 
rethorica) me parece ter adquirido. Não exhortarei alguem a que 
siga esta art.e, porque ninguem até agora usou cl'clla distincta­
rncnte, que não tivesse de sentir uma morte violenta ou, pelo 
menos, gravissimos desgostos; em nossos dias temos visto muitos 
exemplos d1esta. cruel verdade entre os oradores, tanto politicos 
como religiosos. Pelo exercício d 'clla. foi eu pers~guido no tempo 
elo snr. D . . Miguel, porque no pulpit.o de ~lostcirô, na :Maiá (e 
porque o caso muito o peclia), orei ou antes declamei contra o per­
jurio. • Isto escreveu, em 1837, o fallecido parocho e professor. 

Collaborou em alguns jornaes da epocha. 
D. Frmicisco da Piedade Silveira- vi,.,.eu no Porto e leccio­

nou, ao menos, theologia moral, porquant.o em processos apparecem 
a.ttestados do teor seguinte : « Attesto que F. se matriculou na. 
minha au la de moral no principio do corrente anuo Jcctivo, o qual 
tem frequentado sem faltas, provnndo a sua a1>plicaç..1o com boas 
lições, que tem dado, pelo que é digtio de louvor.» 

O "bb«de de Salu<ido,. de Gondim e o <wbade de S . Ped•·o 
i:ins, t lntonio drJ iSilva Ped1·osa, na Maia, ICf:.:cionaram um grande 
numero de alumnos. • 

Pcufre Sm·tofoio Augusto Gu,edes de Carvalho - nasceu na casa 
do Üal'valho, na freguczia do S. Simão de Gouvêa.1 no concelho de 
Amnrantc, em 1834. Ordenado do presbytero e collocado na escola 
ele Varzea d'O,-rclha, leccionou portuguez, francez e latim a varias 
alumnos, 1·ecebendo alguns em sua casa como internos. Em 1877 
fundou cm Amarante o Jíitenut.to infantil. 

Padn. Sim.ãu Jlitrques dos Santos e Padre Rodrigo Tava­
res . .AqueJle ela freguezia elo Bunheiro e este da Murtosa lecciona­
ra.m latim a. um grande numero de estudantes e d'estes muitos 
seguiram o estado ecclesiastico. 

Padre Antonio Gonçcilo da Silva Bm-roquefro, da Murtosa, 
lcccionou moral por 184õ. 

Jotlo Antonio d' Olivci'I'(' e Silva., bacharel formado em thcolo­
gia e egresso benedictino, lecionou em A ,·anca. por 1849. 

T'u,clre Antonio ÍÁJH!.B Vinga, de Ovar, e Jotío Pacheco de 
Rezende, abbade de Pedroso, leccionaram moral por 1848, .bem 
corno ][anoel d' 1llmeidci Pinto latim e latinidade, em Ovar. 

Padn. 1lfanoel 0outinho. N aturai de Mancelos, no concelho de 
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.\mnrnntc, ensinou latim, lntiniclru:le, phílosoha. rhctolica e fran­
ccz, chegando a ter cursos numero~os . 

• 1ntonio Teixeira. De Santa Christina. de Figueiró, tnmbem 
elo concelho de .\marantr, ordenou-se com a formatura cm thco1o-
gin pcln. U11ivcrsiâade ele Coimbra. . 

Por 1847 foi charuaclo parn. Alentem como professor elos Ji­
lhos ele Christovão Faria d' Almeida. 

L cccionou latim, latinidade, philosot1a e g rego e muitos outros 
C'stuclantcs se a1j roveitaram dos seus serYiços. regulnndo o curso 
por quarenta. 

Yoi pnrocho em Guimarães, anele continuou como professor, 
merecendo os maiores elogios. 

Joaqu,i.m, Jlanoel 'l'avares . .Natural de S. Pedro de Uastellões, 
Macieira de Cambra., onde nasceu em setembro ele 1802. Foi pro­
fesso r muito clistincto de instrucy'lo primaria e prégaclor de nome, 
prestando relevantes serviços A instmcy_io. Era vulgarmente co­
nhecido por « Padre-mestre ele Cubril ». 

A1itonio Hem·iquea '1 civares. Tmnbem da f'rcguezia de Cas­
teJlões, onde nasceu em 1 de julho ele 1792. Estudando em Avei­
ro, cleu grandes provas ele inteUigenria, applicação e bom compor­
tamento, sendo escolhido para f:.imulo do Bispo d'aquelJa cidade, . 
conseguindo assim Yencer as difficuldacles que provfohnm da falta 
de recursos. 

Tomou ordens de presbytero em 1816 ou 1817 e, cm Aveiro, 
leccionou latim e philosoi;;.n. Em 1820 ou 1821 cleu-sc a. ,-aga de 
professor official de latim cm Cambra e o Padre l [enriqucs Ta­
Yares foi nomeado para esse logar. J ,eccionou latim, philoMtia e 
historia, tendo sempre a. rcputaçUo de profes80r clisüncto. .-\ sna. 
escola foi frequentada por a lnmnos dos ('oncelbos ele .\rouca, Feira1 

Cever, Azemeis e d'ella sahiram os fallccidos bispos da Guarda e 
Coimbra, muitt>s presbyteros, alguns dos quaes foram parochos 
exemplares, alguns barbareis, etc. 

Este professor aposentou-se por l85õ, ma ft continuou a dar 
lições particulares até 1860 e falleceu em 8 de fenrciro do 1865. 
Foi conhecido por • Padre-mestre de Cambra•· 

Desde 1838 a 1862 apparecem como examinadores dos ordi ­
nando~ os seguintes presbytcros, a lguns elos quaes t.ambem leccio­
narn.111: Antonio Augusto de Ascensão e Sousa, . \ ntonio .José Pinto 
da Cunha, Ant.onio Peixoto Salgado, Antonio P inheiro do Castro, 
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Antonio Rohc:rto .Jorge 1, Antonio de S:mtêi Rita . \_karcs Pereira, 
Antonio Xavier de :-íousa ?líaclnreira, BalthaY.ar Yclloso ele Se­
queira 1, Francisco Barbosa de Queiroz, U. Francisco ela Piedade 
~ilvcira, H enrique ele Sousa J{arbosa, Jnnoccncio .JoF<ú Antonio, 
:J oão Anadeto Cardoso llc Figueiredo, Jos.! Antonio ela Silva, José 
ele ~:tnto Eli<\S, .José da Sibrn. l\[aia, José Teixeira, José Yiccntc 
cl'Olivcira, Luiz; ) lorcira clll Silva Maia, l\lanocl Antonio Pinhei ro 
cln Fonseca. 

Escola na serra de Santo Antonio, no concelho 
de Porto de Moz 

Est.'\ escola moclC'lo foi dc,·ida li. iniciafo·a ele dois cgrcssos 
varatqjanos que foram para Leiria depois ela cxtincçi\'..o d<\S ordens 
religiOfms. Cliamavnm-sc Fr. Uanoel e Fr . . José ela Conceição . 

. \quellc era natum l do f'art.axo e foi educado no Seminario 
do :'antarem, onde deu )Jl'O\'as de um grande talento acompanha­
das lambem cl'uma g-ranclc indisciplina intellectual e por isto sahin 
do seminario, sendo pelos companheiros rcplltado um atheu. 

Mais tarde foi pedir abrigo ao convento elo Yaratqjo, que, 
durante algum tempo lhe recusou a admissão. A graça de Deus 
tocou, porém, de lal modo o coração d1estc joveu que, peran te as 
provas (fadais e a sua. insistencia pela admissão, ahrirnm-se- lhc as 
portm1 do com·ento. Xo claustro houve-se por modo <1ue adquiriu 
a melhor refutação e foi encarregado de missões imporlantcs. 

::\lis8-iona11do em Ferreira do Zezere, ahi teve conhecimento 
ela cxtincção das ordens religiosas. Abandonou o habito de burel, 
''estiu-se de fato grosseiro, deixou crescer a barba e assim se ai­
rigiu á sua terra natal. Sendo mal recebido pelos parentes e pa­
trícios, deixou o Cartaxo, e, ao saber que na serra. de · Santo 
Anlonio vivia ainda um companheiro, para H se dirigiu. Este re­
<:eheu-o de braços abertos e os l)Q'f"OS ela localidade exultaram com 
taes hospedei:. 

« A escola elos dois religiosos foi aberta. 1)Quco depois ele 1834. 

1 l'rofoaaor de dogma. Vid. pag. 2i9 d"estn Revista. 
1 Professor de moraJ. Vid. pag. 27!.l d'esta Revista. 
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Os primeiros ahtmnos foram os na.turaes do Jogar e freguezia e 
não foram poucos, aos quaes se iam juntando outros das fregue­
zias limitrophes e das ele toda a redondeza. Quas.i todos os estu­
dantes seguiam a vida ecclesiastica. Foi correndo n noticia e fama, 
aliás muito boa, da escola elos fraclinhos da serra, e, como era na­
tural, augmentava de anno para anno a população dos estudantes, 
que accudiam até de muüo longe e ele muitas partes. E por outra 
via os fraclinhos franqueavam as portas ela. sua escola a todos que 
a demandavam sem outra condição senão de se porta.rem bem e 
estudarem. De modo que, quando fui para a serra. estudar latim, 
em outubro de J 854, eram setenta os estudantes d'aquclla escola. 
E conheci hl condiscipulos e contemporaneos, nlóm dos naturaes 
do bispado de Leiria, muitos de Lisboa, Evora., Coimbra, Guarda, 
etc., etc. 

A escola continuou funccionanclo com maior ou menor fre­
quencia. ele alumnos, sem interrupçcto por espaço de mai de trinta. 
annos. 

Ensinavam as seguintes disciplinas: latim, latin idade e canto, 
ao cuidado de Fr. J osé; logica, philosofia, dogma, moral, sacra­
mental e historia ecclesiastica, ao cuidado de Fr. 1\[anoel. 

Sendo miniétros o Conde ele Thomar e Rod rigo da. Fonseca 
J\[agalhães foram prohibiclos de exercer o magistcrio. l!':stc facto, 
porém, só serviu para mostrar o apreço em que eram tidos os dois 
egressos; e José Anachoreta, ele Saut-arcm, pae de um alumno, 
indo a Lisboa, logo conseguiu nova licença para contlnuaç..'lo da 
escola. 

Os mestres eram de uma. lhanCím, afabilidade, dedicação e 
interes·sc pelos discípulos como se fossem paes. Entre os discípulos 
e mestres ha.Yi)J- uma commwlicação e trato como se constituissem 
todos uma familia. E no emtanto era grande o respeito que os 
estudantes guardavam a seus mestres e não menor o amor dos 
hemcl itos religioeos aos seus queridos discípulos. Quantos fructos 
de bcnção cl1csta mutua o preciosa amizade e bcmquerença não 
brotavam? Abençoada escola ! Abençoados mestres l Felizes disci­
pulos I 

Os estudantes viviam espalhados por toda a povoação que era 
larga, mas de casas terreas e pobres e muito distanci&cla.s umas 
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das outras. Não havia sino nem signal para chamar para as aulas 
e M compareciam todos :í.s horas marcadas. Do mesmo modo uão 
faltavam ;l missa, que de,·iam OU\Tir todos na cupella publica do 
logm·, celebrada por um dos frades, ordinariamente Fr. José. 

Não obstante a fórma de l1ospedagem e o conjuncto , de cir­
cunstancins pouco favoravcis 11. moralidade e aproveitamento clQs 
estudantes, a. verdade ó que ambas estas coisas, tão :tprcciuveis e 
de tfto alto valor, os Uons fraclinhos consegtilram elos seus discipulos. 
As graças ele Deus, o cuidnclo e vigilancia dos mestres, a boa 
vontade e inclole dos discípulos . . . tudo contrihuia para a boa 
moralidade a aproveitamento escolar. 

Havia um regulamento oonfeccionaclo pelos bcmditos frades, 
como lei para dirigir aquella co]onia de j ovens, n1aque1Je ermo ela 
serra. l~rnm todos obrigaclos a possuir uma copia e a observar o 
qu.c n'ellc se preceituava. 

l"r. José tinha. nos patrões, em cujas casas se hospedavam os 
jovens, outros t.nntos auxiliares ela moralidade, da applica~"'io e elo 
aproveitamento de todos. Assim acontecia que cm cada casa moradn. 
por estudantes havia quem olhasse pelo seu comportamento e creio 
que nem 08 monitores nos scminarios, nem os prefeitos nos colegi.o·s 
clescmpenhavmn mais cabalmente e com maior e melhor resultado 
o seu officio do que este corpo de vigias que Fr. José tinha na 
serra e cumpriam cm oiJ8equio dos estudantes ... 

Foi notm•el a escola de S. Antonio pelo aproYeitamento dos 
<1uc a frequentavam. Para este cffeito concorriam varias causas. 
A serra não possuia distr:.tçõcs que padesscm desviar dos estudos. 
Não havia. casas de reuniões onde os estudantes dissipassem o pre~ 
cioso e inestimavcl tesoiro do tempo, t:"'io necessario para Q apro­
veitamento. Tinham aulas de manhã e de tarde e do duas horas 
cada uma, sem feriados, fóra 08 domingos, e as lições ele tal modo 
grandes que os estudantes, se não fossem descarados e sem pejo, 
se viam na necessidade de estudar e estudar muito. As classes, 
os desntfos, os dccuriõcs ... e o zelo infatiga,-cl com que Fr .. Jo~é 
a.ttendia a tudo o n todos, . . eram tacs que os a lumnos nii.o podiam 
deixar de fa;:.;er progressos extraordinarios. As aulns a.hriam em 4 
a~ outul..iro e só fechavam CÜJ 13 de agosto. Não era vasta a ins­
trucçã'.o que os admira.veis fradinhos da serra ministravam, nem o 

" 
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podia ser, atentas as circunstancias do tempo, as necessidades da 
Igr~ja, e não haver ainda prograrnma fixo de estudos. Mas o que 
ensinavam era solido, era acomodado, era bom e tão puro e orto­
doxo, como se podia egperar d'aquelles homens ele Deus, filhos de 
uma familia religiosa sumamente querida. e amad<t da Igreja, e 
not.-'1.velmcntc benemerita da mesma Igrqjn o da sociedade. Aben­
çoados mestres! venturosos discípulos, instruidos e educados por 
tifo respeita.veis e santos varões!! Não posso recorda-los e a sua 
escola, sem viva saudade e gratidão. 

Esta escola foi realmente admiravel, maravilhosa em numero 
e qualidade de vocações, principalmente para o estado ccclesiastico. 
Em primeiro Jogar, cumpre ter presente o largo espaço de Yida 
que a escola logrou ; depois o grande numero de estnrlantes que a 
frequentavam e finalmente que a maior parte d'elles se destinavam 
ao estado ecdesiastico e d'csses muitissimos alcançavam realisar 
os seus desejos e anhelos, que o crmy1 tn.mbem cfas respcctivas 
fam ilias e dos bencmeritos padres mestres. 'Ní'to é posshTcl determi­
nar o numero de jovens que sahirarn d'aquc1la nbençoacfo. escola 
e que se ordenaram. No cntrebmto julgo não ser exagerado nem 
longe da verdade aftirmar que os Padres Fr. Manoel e Fr. José 
com a sua escola, com o seu zelo pela causa da Igrqja e amor da 
instrucção, com o seu trabalho de dezenas cPannos, sem o minirno 
interesse temporal, só com os olhos em Deus e no bem do prox.imo 
e sem dispendio nem d'um ceitil nem do Governo nem da Igreja, 
prepararam, instruiram e informaram muitos eentenares de sacer­
dotes. O Padre Luiz Prosperi, missionario extrangeiro, affirmon 
acerca do clero de Leiria., na maior parte sabido da escola da 
serra: O clero de Leiria é o mais m01·ige·rado de todo o cle?·o 
p01·tuguez; o rn.ais r7edicado ao santo miniSJle1·io, o que flrcibalha 
mais na douflr tnac;ão do povo e o mais zeloso nas coisas do culto ; 
o que ªP1'esenta mais limpeza e aceio nas igrejas. 

Bem mostra com isto que foi educado pelos frades da serra 
de S. Antonio. Bem haja, Snr. Vice-Reitor do Scminario do Porto, 
por querer dar noticias cl'estes padres. Quanto a mim, folguei de 
ter e~ta occasiffo inesperada de dar aqui testemunho publil'o da 
muita saudade e gratidão com que recordo a dita escola e bcm­
ditos Padres mestres. Peço dtsculpa de não poder apresentar obra 
mais perfeita e agradeço cordealmente ter-se lembrado de recorrer 
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a mim para fornecer-lhe estes dados. É mais extensa. a noticia do 
que V. RcY. pedia e esperava, não é tanto, porém, quanto o pedia 
o cornçüo agradecido. É que tendo sido embalado desde menino 
no amor elas ordens religiosas e particularmente da ordem ele 
S. Francisco, tão antiga, L."io benemerita, ti.lo vcneranda e venerada 
por muitos titulo~, especialmente por ser um vivei ro ele santidade, 
logrando por isso sempre grande estima, affcição e amor entre o 
povo christ<.1.o - tive a boa sorte de experimentar pessoalmente na 
escola dos queridos e saudosos fradinhos a verdade do que em 
menino aprendera. Braga, 25 de julho de 1910. Padre Francisco 
Pereira Henriques d'OJiveira. • 

N'cste Jogar ficam os nomes d'esses benemeritos e oxalá. que 
tenham imitadores. Estes cxmpplos mostram quanto pôde a inicia­
ti i;a particular e como pódc fazer-se o recrutamento sacerdotal em 
tempo de perseguiç:1o e desorganisação. Não faltam na diocese do 
Porto e n'outras presbyteros intclligentes, cultos, zelosos e dispondo 
d 1algumas horas. Porque motivo não imitam os exemplos citados, 
abrindo cursos diurnos ou nocturnos? Os discipulos apparecerão em 
numero maior ou menor. :Ptfos, se estes forem muito pobres, não 
poderão os mestres encontrar auXilio em catholicos de boa 1ontade 
e no cofre destinado no culto e clero e até na Bulia da Santa 
Cruzada? 

São lembranç.as que ficam expostas á discussão e á critica 
dos competentes e dos que quizerem trabalhar e nada mais. 

(Continua). 
A. FERREIRA PINTO. 



A Religião Catholica 
e a sua influencia social 

A Humanidade ad~ja em volta da Verdade nua e insophisma­
vel, desde a origem do mundo. É que, quando Deus deu ao 
homem uma inte1ligencia e uma vontade superiores, restringiu-lhe 
t.:'lmbcm esses dons ao ambito limitado do finito, no qu4l o homem 
se debate, desde sempre e atrt:wez de todas as civilisações, aspi­
rando a conhecer essa Verdade que pQ1' todas as fónnas se occulta 
á sua. certeza.. !\fas se o homem se deixasse conduzir dôcei:nentc 
pela voz acariciadora, inh.nitamcntc suave, profundamente dom~­

nadora. d'essa Yerdade eterna, os maiores castigos, os mais teme­
J·atos catacJysmos não teriam amargu rado a sua humilde e mes­
quinha existencia, desde os tempos mais remotos até aos nosso:S 
.clias. 13astava que o Verbo revelado, . que a tradicç~o conservou 
atravez dos tempos, fosse para os primeiros homens e para os qne 
se..Jhes seguiram, a estrella do norte gujadora, a fonte inexhauri­
vei de todas as fel icidades ter renas. 

:nras nã.o, a Verdade foi deturpada, o erro assentou arraiaes 
sobre a terra, o satanico espíri to elo mal invadiu o cerebro e o co­
raç..':'{o elos homens e a sciencia começou a invadir as barreiras que 
devia respeitar dignamente . .t\.. idolatria, o paganismo, o fctichis­
~o, os ímpios, os atheus, os iconocla.stas, apparcceram. Appareceu 
o odio, a destruiçi1o de tudo o que era bcllo, de tudo o que era 
divinamente inspirado, como §os conductorcs em moral para a 
cxistencia da feJiciclade humana. Eis os effcitos do pcccaclo ori­
ginal. 

Muito depois do castigo tremendo elo Diluvio, as praticas do 
codigo de Moysés divinamente inspirado, já não bastando para 
manter em respeito os odios revoltos, os sentimentos prevertidos, 
os costumes enxovalhados dos homens que Deus criára para do­
minadores ela terra, esse Deus infinitamente adoravcl qu.iz ainda 
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para bem elo-homem, pôr um dique á ,:,.;na fatal 'l"º se preparava 
como consequcncia ine\itM-el dos erros que surgiam no campo re­
ligio801 que pelos seus confins tocava no campo philo80phico em 
que P latão e seus scquazetJ, cle1Tnma,7 am as sementes fecundas elo 
polytheismo. · 

O VeTbo Divino encarnou e veio á terra então, em Jesus· 
Christo, fnzenclo urna admiravel revolução social, revclando de 
novo :i YcrcTadc, essa Verdade que mais vezes j:i tinha revelado. 
ao homem. ~Ias d'esta vez, fez bem sentir a sua vontade, a sua 
sr:iencia infinita. e o seu poder inhnito, para que o homem não ti­
Yesse mais tarde que arrepender-se do não cumprimento dos ·seus 
cle,.,.cres. 

Ensinou o amor universal e sem limites, prestado ao amigo 
e ao inimigo, aos paes, ás nossas mulheres e aos nossos filhos, aos 
nossos parentes e a toda a humanidade em geral; ensinou o au­
xilio que sob o divino infltLxo da cariclàde elevemos prestar ao 
homem, desde o berço ató ao tunmlo, na hora da doença ou da 
sande, na. hora da miseria ou da riqueza; ensinou a não furtar, a 
não matn.1·, a não desejar a mulher do proximo, ensinando assim 
a manter a segnrança da instituição basilar da sociedade, a famí­
lia ; e cliicndo- lhe qtte não se aquifatasse elas graças sobrenaturaes 
pelas grnças naturacs que eram dadas ao homem, cnsinou~lhe o 

julgamento que depois da morte do corpo, a alma teria de soffrcr 
para entrar na TI.da ctei11a, ou para a sua eterna felicidade ou 
para o seu etei110 castigo e ensinando emfim ao homem que deve­
mos fazer ao8 outros aquillo que queremos que f' lles nos façam, 
esta.beJeceu a doutrina social mais formosa, mais capaz de produ­
zir, ií Aux, cxhuberantissimas felicidades sociaes que jámais exis· 
tiram sobre a terra. 

E para mostrar a todos que Elle era o proprio Deus sob a 
fürma elo Messias, cuja apparição tinha sido aos judeus revelada o 
que ellcs não quizeram acreclit.r.'l.r como tal, tendo como castigo n. 

desb'uiçào da sua Pa.tria e a conclemnação à viela. eternamente 
errante, Ello deixou-se escarnecer, e dando o ma.is superiormente 
divino exemplo de humildade, e deixou-se crucificar e matar para. 
ensinnr os homens a sacrificarem-se uns pelos outros. E Ulo nitida­
mente nccntuado foi o seu caracter divino, atravez ela sua vida 
cheia de milagres e da sua incontest.a\Tel ressurreição cm que só 
não ncredita quem desconhece o poder divino ele tudo capaz, e 
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que tão intenso fulgor produziram no coração de todos. Aquellas 
divinas gottas de sangue derramadas pela lança do algoz e que 
depois, rolando pelo calvario abaixo, se foram multiplicando em 
mil e mil gottas d'amor, que · os apostolos seguindo os exemplos 
adrniraveis do seu divino Mestre, arrastaram a humanidade de 
um extremo ao outro da terra, a adorai-o fervorosamente como só 
se póde adorar a um Deus, produzindo um encadeado inlindo de 
resistencias e sacrificios, desde as perseguições nas catacumbas de 
Roma e o esphacelamento das carnes dos crentes nos circos ~·oma­
nos, atravez de todas as luctas religiosas da Edade média e mo­
derna, até ás perseguições sectarias dos tempos actuaes. 

Effectivamente a Verdade tinha sido revelada mais uma vez ; 
mas os homens desviados d'ella pelo espírito demoníaco do mal, 
continuaram a querer desconhecei-a e aos phariseus e aos here­
siarcas, aos judeus e aos protestantes, aos budhistas e aos musul­
manos, aos pagãos e aos pplytheistas, sectarios de religiões ·here­
ticas e falsas, vieram juntar-se aquelles que no campo philosophico 
faziam os devaneios do seu espirita irrequieto e orgulhoso e os 
pantheistas como Spinosa, com a utopia ridícula, improvavel e illo­
gica da sua religião natural e os theistas como Descartes, Aris­
toteles, Leibnitz, conduzindo os chamados philosophos ás locubra­
ções dos pyrronicos, scepticos, cynicos, epicuristas e celeticos, fi­
zeram dar os primeiros passos {~ incredulidade e ao atheis~no. 

E appareceram então Voltaire, Diderot, D' Alembert e Rous­
seau, fazendo galardão da sua irreverencia religiosa; e de Cesa­
rius e Bossuet apregoaram a Verdade, e se ~fontalembert, Racine, 
Pascal, Pasteur, Paul Bourget, Dumas, Victor Hugo, Flamarion 
e tantos outros, se cxforçaram por mostrar que o espirita dos 
maiores sabios está aberto ás revelações do verbo divino, não 
sendo a scierlcia incom1Jativel com a religião, os athcus e materia­
listas nas sciencias naturaes, de braço dado com os philosophos que 
se iam adornando com o titulo orgulhoso de positivistas, como 
Augusto Comte e antes d'elle Darwin, Stuart Mill e outros, ne­
gam por completo a Verdade ou ao menos deixam-se ficar n'uma 
meiti negativa, tendo como pregoeiroe, Durkh~im, ~íauss. 

E a estes iconoclastas modernos, no campo philosophico e 
scientifico vêcm juntar-se no campo economico, com Prudhon, 
Karl Marx e outros, os socialistas, os communistas, com Saint 
Saen, os syndicalistas e anarchistas; e toda a avalanche irrequieta 
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elos v<tidosos intelectuacs, dos invejosos, dos interesseiros, dos ven­
cidos da vida se levanta, unindo-se cm associações secretas, do li­
vro pen'iamento, ela maçonaria, do ana.rchismo, tudo n'uma mis­
celania ridícula., para, novos phariseus, ímpios e iconoclastas der­
rubarem a V crdnde revelada por J esus Cbristo. 

Andam todos em volta da Verdade, como lepidopteros 
do côrcs 'ariadas acl~jando cm vol ta da luz, mas arrastados pelo 
espírito elo mal, obstinam-se uns conscientemente em não a vêr, 
outros não a ,~enclo realmente, uns odiando por orgulho, in teresse 
ou inv~ja, outros ainda por ignorancia absoluta, e a Egr~ja estabe­
lecida divinamente por Jesus Christo continua resistindo heroica­
mente a todas as arrcmcttidas dos impios e soffrendo embora os 
maiores sacrificios, vae -rencendo successivamente todos os inimigos 
que sob aspectos novos, embora. iguacs no fundo, lhe têm surgido 
scmpl'c, ele todos os tempos. De facto todos os seus inimigos são 
igunes no fundo, quer se acober tem sob o manto de phariseus, 
hcrrticos, impios ou atheus de todas as épocas, quer se vangloriem 
com os nomes pomposos de polythcistra.s, theititas, panthcistas, 
sccpticos, cynicos, eclcticos, positivistas ou positivo·sociologos, so­
cialistaP, syndicalistas e anarchistae-, ou se reunam n'um amalgomo 
repelente nas associações do livre peneamc:nto ; &1.o todo! iguncs 
no fundo, nihil sub sole novi, mas a Egrcja. vae-os vencendo 
successivamcnte n. todos. 

E é precisa.mente este phcnomeno admiravcl da invencibili­
dade que mostra á. evidcnc:ia o caracter divino da Egreja ; e esta 
invencibilidade manifesta e nunca desmentida atravez de seculos sem 
fim, intimamente ligada. á sua unida.de cm face do evangelho, ao 
contrario do que cegamente affinnam os protestantes desde ) [a. 

theim, for.endo ela. Egreja Catholica, a unicn uniforme e univer­
sal, dá aos seus crentes, a segurança. absoluta de que cffectivamente 
estão senhores da Verdade, ao passo que os sectarios de outras 
religiões hercticns e falsas, vêem as suas religiões divididas e sub­
divididas sem cessnr, cm seitas e seit.as, ou pelo menos acantonadas 
em regiões limitadas elo globo, o que nos prova que não tendo na 
sua base, toda.s as indicações divinas das revelações succcssi,•ns, 
não são cffcctiva.mente n. representação ela Verdade Divina, que só 
se encontra cl'uma maneira real e completa na. Religifío Catho­
lica, isto ó, universal. 

'Mas se isto assim se mostra. quando pensamos nas religiões, 
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mais frisante se torna o fac to quando vamos aos systemas philo­
sophicos e ás sciencias natluaes ; e se na. verchi.de a religião catho­
lica não cst:í em desaccordo com a philosophia, vindo pro\'ar a. 
vcrd:l.de d'esta cm certos systemn.s, como o comprova a. cxistencia 
ela celebre thcologia escholastica, o que 6 facto, ó que com o pan­
theismo, meio caminho para o athcismo, mostra-se IJcm como é 
impossivcl substituir a scicncia da rel ig iUo, po1· essa sciencia hn .. 
mana. que só vendo os effeitos e nunca as causas, ha de deixar fa­
talmente os seus cultivadores entregues :t negaçrio ou pclo menos 
;\ duvida, dos que admi ttindo D eus, logo dispensam a sua inter­
venÇ<i O nos actos cl' esta viela. 

Se a negação ou a duvida podem u'um philosopho ou n'um 
sabio, conciliar-se com uma. moral utilitaria, é facto i.ncontroYcrso 
que passadas para a massa. ignorante ela humaniclncle, hão-de pro­
duzir os mais funestos effeitos, substituindo a moral didnn, intan­
g h•cl e justieeirn, per uma moral terrena, individualista, imper­
foita como o proprio homem, variav·el segundo os lugares ela terra 
e os tempos, e que ha-de dar como cot\scqucncins, a prevers:l o do 
caracter, a clcstruiç:"'to ela familin, corno ltaRe fundam ental ela so­
cicdncle, a desordem, o rou~, o crime e tudo o mais que se cos­
tuma vêr nas sociedades anarchisadas pelo esquecimento da. moral 
divina .. 

E tanto isto é verdade e estava na logiea dos acontecitncntos, 
que os philosophos ruais conscientes, desde Plat:1o, sempre se exfor­
çaram por oceultar as cogitaçõcs de seu espiri to, ~í massa. igno­
rante dos povos, afim de cvitnrem a. sua fatal corrnpção. Que 
diremos então, fa11a11do do athcismo liga.elo ao mn.terialismo de 
certa sciencia. moderna, para dar combate a toda. a noção ele reli­
giosidade, tendencia fatal e uni,·ersal ele todos os povos e particu­
larmente ~t crença. n 'um Deus, creu.dor ele tudo o que existe na 
terra e no céu, com todos os seus mystcrios e mnraYilhas, sem Elle 
de facto inexplicaveis, para não foliarm os j:í elas doutrinas positi­
vistas que nclmittindo D eus para logo cl 1cllc prescindirem, só veem 
metade da verdade, e dos seus rcprC'sent.antcs ela. escola positiv·o­
sociologica, legitimos continuadores dos scepticos, ecleticos e outros 
philosophos dos tempos idos ? Diremos que querer substitufr uma 
sciencia simples, accessi vcl a toda a humanidade, baseada sobre 
as reve1ações incontestaveis, tra.nsmittidas pela tradicç.l.o e monu­
wentos, d•ndo á humanidade todoo os recursos para a harmonia 
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da vida social, com a esperança sua.visante da justiça. absoluta­
mente perfeita na vida eterna, por nma coisa que, sob o pomposo 
nome de scicnciH, é sómente um amontoado ele coisas mais 
absurdas e ridiculns. Desde essa mentira formichwc l dlt c rcação, 
por t ransformações chimicas da ma.teria no fundo doH mares ele 
que nos faliam 1 Laccke1 e outros cm profundo dcsacco1·clo com a 
absoluta impossibi.liclnc.lo da geração espontanca e ela doutrina do 
transformi smo de Darwin, cuja \7 Crdacle J c fa cto se ni'í.o póde pro­
var, nem mesmo sob a mentira. da identidade dos spermatzoides 
do homem e os dos macucos superiores, para jA não foliarmos senão 
uo de leve na ridicula hypotbese dos que suppücm a vida pro,·e­
niente de germcns na terra cabidos d'outros mtmdos, sem se im­
portarem de saber como a vida seria gerada n'esses outros mun­
dos, -até A negação da. alma que esses sabios não aclm ittem, 
suppondo que cUa. é o funccionamento do ccrebro, outra. (mons­
truosidade pois não se póde conceber como sem um Eu, sem uma 
alma independente, o ccrcbro possa começar a funccionar para 
transmit.ti r ns suns ordens a. todo o organismo, visto que as cellu­
lns do 01·ganismo se destroem sempre cm toda a ,·ida, no seu 
funccionamc11to1 ao passo que a alma é sempre a mesma) ning uem 
púde confundir o movimento com a Yontadc, com o pensamento, 
c1~j os característicos são por completo diversos dos do movimento 
e não nos venham dizer que talvez o pensamento s~ja uma quali­
dade nova ou uma propriedade desconhecida ela materia1 pois isso 
(: um dogma ridículo, nem nos venham dizer que a alma n:10 

exitite porque ninguem ainda a encontrou nas autopsias, pois que en­
Uio nós perguntaremos se alguem já lá tambem encontrou o saber, 
o amor e a honra, substituir a relig ião, por este amontoado rle 
absurdos, é substituir a verdade simples, accessive1 a toda a hu­
manidade por um amontoado de que sómente a alguns sabias ó 
dado admiltir. 

Que vantagrns dimanam de tal substituição? Nenhumas, 
afóra a sa tisfação llo orgulho de algumas dezenas de vaidosos, or­
namentados com o pom poso nome de gfandes sabios., mas no fundo 
uns grandrs ridículos que barafustando contra os dogmas diYinos, 
inventam doutrinas mil vezes mais absurdas qLte nem no menos 
o soccorro da tradicção nobre e mil vezes secular, têem a con íir· 
mal-as. E ousam esses atheus rir-se superiormente das crenças 
religiosas?! Atheus1 nós vos diremos: os vossas affirmaçiles tam· 
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bem nos fazem rir muito, vós sois ridiculamente vaidoso~, grotesca­
mente ridículos, e só uma gargalhada carnavalesca desfechada sem 
compaixão na vossa face cynicn, póde castigar o vosso soberbo ri­
cliculo. E tanto mais temos esse direito, quanto é certo que da 
substitnição da religião pelos dogmas scientificos, resultam para 
as sociedades, consequencias funestíssimas, como a desappariç;.io 
da verdadeira moral, o augmento da criminalidade, elo roubo, o 
apaclúsmo, a rnjseria, .e emfim a anarchia em toda a sua plenitude. 

~Tas que!? Esses homens prégando a negação de Deus, de 
Christo como Deus, da sua doutrina d1amor, de rí'speito pela au­
ctoridade e de ordem, fomentam a desordem, dão base ás ideias 
igualitarias dos syndicalistas e anarchistas; e como o grande ini­
migo, para elles, é Deus, elles combinam-se secretamente para a 
lucta, de tudo se servindo menos elos meios legaes. As associações 
secretas, do livre pensamento, do anarchismo, da maçonaiia, li­
gadas abertamente com os pagãos, com os judeus, com os pro­
testantes, sem duvida os mais culpados na origem e incremento 
do atheismo moderno, a partir de Luthero que por intere: se in­
terpretou como lhe conveio1 o Evangelho, casando-se com uma re­
ligiosa e dando ainda satisfação a alguns chefes cl'Estaclo que se 
queriam libertar do poder de Roma, organisando igrejas nacionaes 
de que seriam os chefes sa'premos, ligadas aincln com os philoso­
phos mais ou menos anti-religiosos e cmfim com tudo o que é ini­
migo ela Egreja Catholica, l eil-as ele lanç11 cm riste contra ella, 
fazendo que a Historia se rcpit.:'1.1 niliil su? so.'e novi, renovando os 
ataques religiosos das seitas, que cm todos os tempos, mais ou 
menos violent<'l.mente se têem realisado, com nomes novos é certo, 
mas no fundo sendo sempre representa.das as mesmas variedades 
dos hCJ.'eticos,, descrentes e. atheus que sempre existiram n'esta 
viJa, que é uma crystallisação absoluta, só ba"endo mudanças 
de nomes em todas as manifestações da activiclade. ~ 

E que resultou sempre tl'esses ataques? O mesmo que agora 
resu.lh: um phenomeno verdadeiramente espantoso e unico, a in­
vencibilidade da Egreja, seja quaes fore1n a violcncia e os atten­
tadosi contra os seus bens m.aterjacs e espirituaes. E isto que prova? 
O seu caracter essencialmente divino que a põe a coberto de todos 
os ataques, os mais monstruosos. ·Pois bem, felizes d'aquellcs que 
se sentem possuidores da Verdade· e esses são os catholicos; des­
graçados d'nquelles que andam affastados cl'ella. E ninguem se 
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entristeça ou alegre porque os impios sejam por vezes Ulo bem 
recompensados ou providos de graças naturaes, pois que o castigo 
lhes virá mais tarde, quando o arrependimento jil de nada lhes 
servir. 

AN'l'ONIO fü; C ARVALHO, 

Meillco. 

Leão XIII e a questão social 
Os remedios para o mal social 

Como p,·omettemos damos lwje a ltra.dução de um capitulo do 
lim·o que o Padre A . Castelefo acaba de publicar, oln·a 11otab-ilis­
aima sob o ponto de vista doutrina'l. 

Depois de ter dicto como o Santo Padre julgou os abusos e 
os vicios accidentaes do nosso estado social e a que causas eHe os 
fez remontar, considerêmos os 1·emedios que elle preconisou. 

Acima de tudo, proclamou o Pontifice que a Salvaçi1o deve 
vir do 'regresso ás c1·enças, ás 'P1'aticas e costumes christãos, bem 
como de uma abwuimite eff'usã,o de caridade. Por esta declaração 
que domina a sua immortal encyclica, Leão x111 confirmou e 
completou a obra dos seus precedessores. 

Pert1eguindo todos os erros que arruinara as crenças e os 
costumes christãos, tanto na. ordem publica. como na ordem pri­
vada, Gregorio xv1 e Pio IX, li.10ram tambem obra social. 

L e::i.o XllI continuou assim a mesma mis8"=io, perseguindo com 
tanta seguranç.'l. d'informação como de logiea, nas suas multiplices 
applicnções á questão operaria, as consequencias do indifferentismo 
religioso, da co;Tupção publica dos costumes, do individualismo 
revolucionario e do rompimento official entre a Egraja e o Estado. 

Falso é pois, pretender que Leão Xlll pedisse ao Estado 
officinlmente neutro um concurso preponderante, e que elle nos 
houvesse obrigado a entregar-lhe as chaves da ordem economica. 
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Quaesqu:er que sejárn, coin effeito, os abusos que o "S'atüo P a:· 
dre assignnlou no nosso àctual regimen, cer to é que em parte e· 
tempo ·alguns, clle d~cJarou que este regime considerado nas rela­
ções dos patrões chrisfüos com os seus operarias, está acima de"' 
uma sociedade onde a. revelaçilo chriMZL não penetrou. 

Sendo assirn, em toda a parte onde um poder civi l rompeu 
os seus ]aços de ligação e de subordinaçrto com a Egreja e a 
doutrina revelada, esse poder não teria titu lo algum que o :mcto­
risassc a erguer outros abusos, além cl 'aquelles que o di reito natu­
ral condemna. 

Qual é pois o ensinamento ela Encyclica sobre a missão do 
E stado na reforma social? 

O Santo P adre não foi ele m-oclo nenhum um intervencionista 
à J>1°i01·i, - longe d'isso. Primeira.mente, pede ao E stado, do qual 
ellc reclama uma par te de in tervenção, que offcrcça garantias 
seguras e duradoiras : quer que clle corresponda aos ensioamentos 
divinos tacs como o Papa os expoz na súa encyclica sobre a cons­
tituição chrisU1 elas sÔCiedades, I nmw1·tale Dei. E videntemente não 
é o E stado neutro que, em geral, responde a estes ellsinamentos e 
poderia fornecer estas garantias rcc:lamadas pelo 8oberano Ponti­
ficc. Devei,nos sôr prudentes e receosos a tal respeito. 

Em seguida; o Papa encerra a missl\'.o conffada ao Estado;· 
ainda ao Estado christão ·no tocfo ou cm parte, ent re os lim ites que 
afastam todo o perigo de clespotismo poli tico ou cconomico. « As 
leis, d iz ellc, nada devem emprebcnder pa-ra além elo necesscwio 
a. 1·epf'imfr os abusos e afasta 1· os 1Jerigos . » 1( Justo é, accres­
ccnta ellc ainda, que um e outro (o indiYiduo e a familia) tenham 
a faculdade de agir com liberdade emquanto não les1.w em o bem. 
ge1·al e niio cometlcnn nenhumc' injustiçc' (sine cujusq_z,am. inju-
1·fo e) . 1 ~ 

EmAm · para justi ficar uma lei prohibitiva na ordem ecôno­
mica, o Santo Padre apenas exige « que haja lesão no bem com­
mum e no interesse geral ou JJe1•i.9a eminente de um semelhante 
abuso 1; põe duas outras condições, a S<\ber, « que sej a impossivel 
1·enied-iar e obvim· a estes nwles de outro modo,, e que a lei prohi­
bitiva, 'ferindo o abuso, não ultrapasse estes limites, indo attingir 
e lesar di reitos e interesses lcgitimos. 

O Sa.11to Padre traça estes l imites mesmo ao.E sta.elo christão, e 
por isso elle é naturalmente opposto e cóutrario a qÜàlquer invasão 
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dos poderes publioos. Não é portanto, o Papn, quem nos convida 
a fa>"orecer as usurpações d'um Estado constituido. fóra da reveln­
ç.;lo e elos ensinamentos christ;;i'.os 1

• 

Sob estas reservas e n'eates limites, o Soberano Pontifice péde 
a~ Estado antes de ttLdo, o seu co1icw·so de ordem, geral qt,1e 

consiste na completa economia das leis e elas instituições, para que 
d1csta economia dimano, espontaneamente e sem esforço, a pros­
peridade t.anto publica como privada. (( E propri,o das ;8abias leia, 
diz eUe, e de uma administração vigilante, o favo recer tudo o que 
{az prospera uma naç:_"i'.o, . isto é, a p robidadc dos.. c,ostumcs e. a 
Jidelidade nos deveres ele fa milia, a pratica da religião e o respeito 
da. justiça, uma imposição moderada e. uma repartição equita tiva. 
das riquezas publicas, o progresso_ do commel'cio, da industria e da 
agricultura, todas as coisas que á m,edida .que se elevam, engran­
decem lambem a vida e a felic idade das classes da sociedade. • E 
que immenso progresso não resta ainda aos Estados modernos, 
para cumprirem e realisarem este programma ! 

O Santo Padre reclama egualmcntc uma espcciaJ vigilancia 
rnbre as cla8ses laboriosas. « A equidade. c.x ige, d iz eUe, que o 
Estado se preoccupc com o.s trabalhadores e proceda de tal mancir~ 

que todos os bens que da sociedade elles demondem, lhes caiba 
uma par te conveniente, . e possam viver a custo de menos castigos 
e provações~· - < É m.esmo do intereSlle geral q~c homens, que 
são o principio ele bens inclispensaveis á sociedade, não se vejam 
contimlamente em lucta com todos os horrores da miseria (onmi­
bus modis miseros). • E m seguida, o Santo Padro enuméra, entre 
muitos casos de legitima. inter vcnç:i:o, aqucllcs que mais par ticuJar­
mentc nos interessam : - o perigo que correm nas fabricas a mora­
lidade e a religião dos operarios, o caso ele oa patrões não distin­
guirem entre o homem e a machina, e esmagarem os tra.balbadores 
sob o peso de iniquos fardos, ou deshon,rarem n' clles,. a pessoa 

1 O auto J=-adre não diz: (1mmdo ha ttimpl.es ameaça, como se escreve 
na tradnçiio offic:fal ; diz: n per igo eminente, Si q1iid detrtme1iti allatum sit 
dut lmpendeat » . . Toda esta E ncyclica é t ão porlcrosa de pensamento e tão 
finu('mc nte clahornda que_ &e não deve pcrmittir a alteraçüo das e:x p'rcsaõ<>s 
do l'a1m. Ora, a di ffc1·cnça entre n.quell as ph rases é muito cl:tra e proftinda. 
A 11e in1ples ameaça» semelha um pouco os nproecsaos clt>tcndcncin» . E Ulll 
Jll"CtCJ.to_ i\ intcn·enção pl'Omatura e exagerada. 
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humana impondo condições indignas o degradantes para a sua 
snudc, snLj eitando-os a um trabalho excessivo e incompativel com 
a sua edade e o seu sexo. 

A intervenç.'to das leis e da auctoridnde publica é ainda legi­
tima, cliz o Pontifice, quando ó necessaria para assegurar ao 
opcrario o direito á pratica da religião e no repouso dominical; o 
direito das creanças e das mulheres n1'.o serem carregadas com 
trabiilhos para que a sua edade e o seu sexo não foram creados. 

Em semelhantes casos, o direito natural impõe a todo o -
Go\~emo honesto o direito de intervir, reprimindo os abusos cons­
tatados. 

Emlim, fallando da questão t:1o complexa e tão delicada do 
justo salario, que deve de ser protegido contra os contraotos injus­
tos, o Papa diz com uma grande prudencia, « com· receio de q~e 
n'estas circumstancias e em outras ari'.llogas, como no que respeita 
ao dia. de trabalho e aos cuidados de saude do operario nas minas, 
os poderes pnblicos não intervenham inoppo1·tlmamcnte, 'isto sobre­
tudo a variedade de circumstancias, de tempos e Jogares; que é 
prefcrivel que a soluçã'.o d'estes problemas seja reservada ás Cor­
poraç.ões e Syndicatos .· .. , ou que a qualquer outro meio se recorra 
para salvaguardar os interesses (los opera.rios, até, se necessario 
fôr, com o soccorro e a protecçi!o do Estado ». 

Nada pois, n'esta determinação dos direitos e da missão ·a'um 
Estado christão, favorece o estadismo ou o socialismo do Esta.do. 
O Santíssimo Padre desenvolveu os seus pontos de 'ista muito 
longa.mente e, todavia, não teve uma palavra. para recommendar o 
minfow legal dos salarios, a regulanwntação ~tfkial da prodw;ão 
e dos preços, a limitação nacional ou internacional da conwr-
1·e,icia, salvo a repress.:lo dos abusos propriamente dictos, e o der­
nWamento do , regímen economico actu.al. Os intervencionistas à 

outrance e os reformadores radicaee devem vestir lucto .. . 

Passemos aos ensinamentos tão claros e completos sobre o 
contracto do trabalho e sobre as relações que elevem existir entre 
patrões e operarias. O Santo Padre expõe ahi a doutrina tradiccio­
nal, po!1do em impressionante relêvo as virtudes êhristãs que 
d'uma e d'outra parte devem assegurar a união e a harmonia das 
duas classes oppostas. 

Proclamel'o aqui egualmente com nitidez e energia; pedindo 
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que o coutracto do trabalho seja liv-reme11.te con.'lentirlo e que elle 
estipule um justo •nlnrio pnra um trabalho co1'respo1idenw <Is jo1'­
ças do t.-abrtlliado1·, o Soberano Pontifice deixa a este contracto o 
seu caracter de 01·dem privada e ao regímen fundado por elle, o 
seu caracter ele reginwn patronal 1 • 

Não podem n.ppoiar-se na Encyclica Re?·wn novm·um nquelles 
que querem transformar a golpes de leis ou de instituições ultra­
clemocraticas, os rmlariados em sacias e os prolctarios cm compro· 
pricturios. Não, o patrão não é- obrigado a partilhar com os seus 
operarias a. direcção, a propriedade e os beneficias da sua indush·ia. 
Se o faz, ó por Jivrc vontade. Póde tractar os seus operarias como 
assalariados aos quaes não deve, por um trabalho em harmonia 
com as leis da. hygienc e medida sobre as suas forç.as, senão o 
sahtrio equit..'lti,.,.amentc offerecido e C()nsentido, acompanhado dos 
deveres de humanidade e caridade que a tradicçi1o christi\ sempre 
recommendou aos patrões christãos. 

Este• deveres de humanidade e caridade decidirão o patrão 
a descontar nos bcncficios que recebem, uma parte equitativa em 
favor ele instituições e ele sub,enções patronacs, que scrrw a pro­
videncia cfo. fam ilia operaria n'cstas necessidades exccpcionacs a 
que o ju•to salario nito poderia fazer face. 

(Continua) . 
A. CASTELEIN S. J. 

Professor de philosophia moral 
e direito socia l. 

1 O regímen patronal não constitue um typo uniforme. Ofl'crecc graus 
e ,·ariedades que f:!C conciliam perfeitamente com o syndicalismo pacifico, isto 
é, com as uniões profissionacs, onde os direitos do opcrario na discussão e 
conclu.são dos trabalhos, são cflica.zmente salvaguardados. Concedendo que o 
operario é cgu:li ao pntdio na discussão e cpnclusão do contracto do trabalho, 
nós aflirmamos qnc cllc é seu inferior na direcção do trabalho. Esta hicrnrehia 
justifica-se pela nccrs1:1idade da disciplina e pelo direito que o industrial tem 
ele ge1·ir a cxplornção de que ellc foi o crcador, ·e nl\ qual compromctteu os 
seus capitaes. 



Ghronica do movimento social 

Fra nça. - A falta de factos sociaes do maior importancia 
que mereç:am ·especial referencia, daremos n'este numero uma 
breve noticia das obras sociaes catholicas da diocese de Versailles, 
que é incontestavelmente, entre as dioceses francezas, uma das 
que se encontra melhor organisada. 

Versailles tem uma populaç.io de 817:000 almas, constituida 
na sua maior parte de agricultores. É, sob este ponto de vista, 
uma elas primeiras · dioceses da França. A sua organisaç.:1'.o reli­
giosa deYe-se <Í intelligencia. e ao zêlo pastoral do grande bispo 
que ó Mgr. Gibier. Este illustre prelado, cujos escriptos de apo­
Jogctica e de ac~"to social começam de ser conhecidos no meio ca­
tholico portuguez, comprehendeu as necessidades da população em 
meio da qual vivia, e deu-se todo a satisfazei-as. Tratando-se do 
uma população agricola, dedicou-se ~ls obras ruracs, procurando 
associar proprietarios e agricultores, unindo-os entre si segundo as 
profiss?>es e rodeando-os de uma atmosphera de vida religiosa. 

N'este proposito funclou ha Ires annos (19 l 1) a União dos 
!tgriculto1·es catholicos de Senct-e-Oise, na qual se agrupam gran­
des proprictarios, agricultores, rendeiros e regentes agricolas. Com 
t.rcs annos apenas, esta associação conta hoje a quarta parte dos 
agricultores elo departamento. 

Ao lado d 'ella existem numerosos syndicatos ag1·icolas pa.ra 
os pequenos e medios cultivadores. Em abri l do anno corrente o 
numero d1c~tes syndicatos elevava-se a oitenta e sete, e muitos 
d'elles tcem annexas mutualidades, cai.xas dotaes de credito, etc. 
As obras femininas -merecem a lllgr. Gibior especial a.ttenção. 

Assim é que VersaiUes conta. jà h~j e nove circulos de ren­
defras, cantonaes ou intercantonacs, consoante as regiões, nos 
quacs se ministra às mulheres do campo, ao lado da educação re­
ligiosa.~ a formação profissional. 

U ltimamente Mgr. Gibit tem pensado em organisar o ensino 
dom.estico ct9ricola, para as crianças na idade escolar, e para as 
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qnc, deixando a escola, com<'çam os trabalhos ela cns..'l. on elo 
campo. 

Para este fim se prepara uma escola domestica pensionato, 
uma escola. d01nesl ic1r. arnlrnlrmte e um cu1·so normal o.g,.icola que 

funcciona durante as fcrins e se destina a. formar as professora$ 
livres. 

Como corna d'cste conjnncto de obras ngricol..i s,' l\fgr. GiLier 
annunciaNa. cm abril passado a. fundação ele nm ojficio rigricola 
em Ver1:>aiJles, cujas repartições serviriam dt' séde social ~ls obras 
j;í. existentes. 

Na sédc do o,ffecio a91·icola se encontrarão: um serviço de 
consultas a.gricolas e ruracs; uma bibliothcca agrícola; uma sala. 
de leitura e ele corresponclcncia; um pequeno Jabora.torio de se­
mentes e de adubos e uma agencia de collocação ag1;cola. Tal é,. 
em resumo, a obra cconomico-sociaJ realisada por :;)[gr. Gibier na 
sua <lioceFlc de V crsnilles. 

Para que se ,-~ja agora quaes o resultados ele interesse geral 
catholico que esta organisaç'lo está destinada a produzir, convém 
recordar o que se passou no departamento de Sena-e-Oise pOr 
occasirlo elas uHimas eleições de deputa.elos, effectuadas, como é 
sabido, em 26 elo abril pa,saclo. 

Desde 1910 o circulo eleitoral de S.nri-e-Oise era represen­
tado por dez deputados, seis d 1elles radicaes de peor especic, entre 
os quacs o insultador de J oannn. d1Arc, Tha!amas,. 

o~ tres restantes eram republicanos progressistas. Na elr.iç.:1.o 
de abri l o numero elos deputados a eleger subiu a doze. A eleição 
foi fortemente disputada. Os catholicos entraram corajosnmcnte na 
luctn, triumpbando os elementos da ordem. Thalamas foi corrido ' 
cm toda a linha, npezar de protcE,.;clo pelo gm·emo; nenhum can­
didato socialista foi eleito. Vingaram cinco candidatos progrcs•is­
tas e os restantes dos mais moderados. Apenas a. circumscripção 
de ~[antes deixou de compartilhar d1csta victoria. 1\[g r. Gibicr teve 
occasião de Yerificâr praticamente o mesmo das suas obras ruraes. 

Prmn·era, a. Deu que o conhecimento d 1estes factos estimu­
lasse os bispos portuguezcs. N'u m paiz preclominantem~ntc agri­
coln, não temos, '"'ergonha é constatai-o !, obras ruraes catholicas, 
nem sabemos ele nenhum bispo que a ellas consagre um pouco dos 
seus cuidados. 

.. 
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Uma ''Tez que allu<limos li ultima. eleição de deputados que 
se realisou cm França, não dm-cmos occultar o facto da grande 
victoria alcanç-acla pelos socialistas, sol1rctudo pelos socialistas 
unif.icados. Não houve deportamcnto onde as suns \""Otnções nito 
augmcntassem. O bloco socialista, de 1010 r1 19 14, augmentou 
em cerca de 400:000 eleitores. O augmcnto deu-se principalmente 
nas regiões industriaes do Norte e elo N ardeste e nas regiões mais 
pobres do Centro. 

Os catholicos, onde se não abstiveram, ou Rzeram a política 
do governo ou concorreram ::\ urna desunidos. O resu ltado foi cn· 
contrarem·se na camara actual, feitas bem as contaF-, cm situação 
inferior á que occupavam na camara precedente. 

Se ao menos a lição lhes aproveitar para o futuro ... 

Allemanha. -Continua a despopulaç;1o dos campos com o exodo 
para as cidades, a pont9 de ,preoc~upar seria.mente os homens que 
têem responsabilidades no futuro elo paiz. Já n ' um ~ chronica ante­
rior alludimos a este facto. Um inquerito recentemente feito em 
Berlim, mostra que o rpal se aggrnva de db para. dia e que a si­
tuação tende a peorar. 

Sob o ponto de vista dos interesses catholicos elle n1io pócle 
deixar de ser objecto ele sérias attenções. Só no anno de 19 13 
Yieram procurar meios de vida em Berli m õO:OOO catholic~s, a 
maior parte d'cllcs trabalhadores ou opcrarios, a lguns até com 
me~os de quatorze annos. 

O clero catholico compJ"ehenclcu o seu dever em face d'esta 
situaç..:to criáda pelo exodo das populações ruracs. Não ha nenhuma 
cidade ' nllemã onde não existam ci1·culos de homens e de mulheres 
para receber os reccm-vindos, facilitar-lh es a collocação, a entrada 
nos atelfe1·s, e sobretudo para ma.ntel-os na vida rel igiosa, preser­
vando-os da. corrupção e ela. im piedade. 

t Ha bastantes annos que em P ortugnl se clA um facto identico. 
A popu lação elos campos accorre lis cidades. 
' O P01'to e sobretudo Lisboa contam hoje uma população in-

numerosissima formada por trabalhadores, operarias, rapazes e ra­
parigas das aldeia•, que para l<í foram procurar meios de viela. 
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Infelizmente o nosso clero nada fez para manter essa popu­
lação nas suas praticas religiosas e para prcserval-a da corrupção 
e d:i impiedade. 

A maior parte dos nossos camponezcs que passaram mnis de 
um anno cm T_.iisLoa perderam completamente a fü e tornaram-se 

jacobinos. Entre cllcs recrutaram os agentes das lojas e dos cen­
tros rcvolucionarios muitos ck.s seus membros. 

Poclcr-sc-hia t<'r º'"'itado este grande mal? 
Sem duvida, se o tlcro catholico Uc Portugal pfülcssc compn­

rar-sc ao clero catholico da ..-\llcmanha. lnfolizmcntc, fica-lhe 
muito aLaixo, apesar de pertencer a urna nação que outr'ora me­
receu o titulo de Fidelissima. 

A politica de reformas sociaes, que a Allcmanha vem cm­
prehendcndo ha annos a esta parte, sente-se impotente para r esol­
ver o problonrn do trabalho das mulheres nas fabricas, que as 
afasta da. vida elo familia. O governo abriu inqucrito para dotcr­
minal' as cau8ns que lcwim a maior par te das mulheres n procurnr 
trabalho nas fabricas. 

Do resultado d'cssc inqucrito conclue-se que as causas são 
diversaf.i, predominando entre C'llas a necessidade e a miscria. 
::\[uitas ,-czca a mulher vê-se obrigada a tomar o Jogar do marido 
doeotC', im·aliclo, preguiçoso, cbrio ou miscravel. Outras vezes a 
mulher é 'ictima ele um marido sem fé, sem moral, sem conscicn­
cia, que abandona o lar, deserta da casa sem motivo, para ir, 
longe da familia, dar lh·rc pasto aos seus maus instinctos e habitas 

de libc1 tinagcm. A lei é insufficientc para fazei-o entrar no cami­
nho do dever . .Ua sempre' meio de escapar-lhe, e as pobres mu­
lheres sentem pesar soLrc si todos os encargos ela familia. Acresce 
ainda a immfficicm.:iu, elos sa.larios. Pódem cs maridos ser bem 

comi:ort:1doa; mas nem acm1Jre ganham um sal a.r io bastuntc para 
su1:1 tcntar a nmlhcr e os fi lhos. D 1aqui a ncccssidudc de trns e 
outros procurarem trabalho fúra de casa. 

H.cconheccu-sc que é urgente e indispen8avel rcfoi'.mar a lc­
gislaç'•o no sentido de proteger o trabalho das mulheres, especial-

• 
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mente elas mulheres casadas, e mais especialmente ainda. ela mulher 
mãe durante os mczes que precedem e se seguem ao parto. 

É possi,·c1 melhorar a situação, mas não nos parece qne se 
consiga dar ao problema uma solução completa. 

Inglaterra. - Não obstante terem-se realisado ha }\ tres me­
zes, julgamos conveniente dar aos leitores d'csta chronica noticia 
de dois congressos que representam as principacs 01·guni saçõcs so­
cialistas na L1glnten a: o congresso do Partido elo tn,IJal!w inde­
pendente e do Partido socialista inglez. 

No primeiro d'estes congressos celebrou-se a maioridade do 
partido, isto é, o 21. • anniversario ela sua fundação. 

AsEiistiram representante3 em evidencia do socialismo belga, 
fran ccz e allemão, taes como Camille lfoysmans, Oamclinat e 
Herman Muller. 

Dos rcla.torios apresentados viu-se que o partido 11ão tem 
feito grandes progressos e que a situaÇ<"io cconomica d'elle não ó 
desafogada. 

O numero elos aclherentes 6 de 30:000, mas d'cstes apenas 
G:240 pagam as suas quotas. 

Foi n.pprovado um projecto de nl1liaçiw ~t Inte1·1uwionul socia­
lista, mas hesitou-se em que os deputados elo partido ju11 tassem 
ao nome de trabaJh:ist('8 o de socirilistcts, não se tendo chegado a 
accordo a tal respeito. 

Sobre a attitude parlamentar dos deputados levantaram-se 
vivas discussões. Uns censuravam-nos por se mostrarem nlliados 
do partido libcrnl; outros <iefondiam a orientaç.1o por elles se­
guida. 

São apenas sete os deputado::i <1uc actua] mente conbi. este 
partido. Das discnssUes levantadas concluc-sc que existe uma 
scis..1o entre os dirigentes, ibclinando-sc uns para o liberalismo, 
outros para o socia:lismo. 

O congresso do Pcwtido socialist t inglez reuniu cm Londres. 
Como é costume em todos os congressos soeinli stal:!, disseram -se 
coisas tcrriveis contl'a. o capitalismo e o militarismo. Um dos as­
surnptos ma.is cliset~tidos foi a organisação interna. do partido. A 
attitude política elo Partido do tmb<tlho provocou aspcras recrimi­
nações. 

À orientação dominante na assembleia era de que a afilia~ão 
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a tal partido não podia acceitm··sc, embora rccommendacla pelos 
que dcs~jam vêr unidos n'uma só aggremiaç710 todos os socialistas 
inglezes. 

Belgica. -Existe n'cste paiz, governado ha trinta annos pelo 
partido Catholico, nrna gr.incle cooperativa que lem por titulo -
O lom, 91·cio .• Na nsRcmblcia. geral que ultima.mente Se effectuou o 
Ualanço apresentado pela gercncia, accusa importantissimos bcnc­
ficios pi:estadoi; aos sociÜs. .\queJ1a data a cooperativa conta"ª 
ó0:40! famílias associadas e pagaNa uma pensão a 4:482 dos seus 
membros. 

ltalia. - 08 empregados dos caminhos de ferro ameaçaram 
durante semanas seguidas o gov-erno com uma gró\·c geral . Tal 
gré:ve, que representaria um enorme prejuízo para o .E1:1 tado e 
para os particularcâ, nào chegou a ser um facto, e quando mesmo 
fôsije declarada, ni10 se tornaria geral. 

Os forro-,·iarios formam actualmcntc treo aggrcmiações com 
orienta.çfio di\·er:m: uma. de cruactcr rcn·olucionar io, com a sédc 
e111 Anco1;a, outra refo rmista, com a sécle cm Roma, e outra ca­
tholica, fundada nos ultimos annos. 

A primcirn conta 50:000 syndicados, a segunda 30:000 e a 
tcrccirn 10:000. 

O syncli<:ato cat)tolico comcçon ha. poucos ;urnos, quando o 
cnmpo j<i cbtâ\'a tomado. Não ob.::.tantc tem feito rapidos pro­
gressos. 

Em Portugal é que at6 hoje ningucm tentou sequer uma 
aggremiação cntholica de fcrro-viarios. Prefere-se deixai-os arras­
tar para as fileiras do syndicalismo rc,·olucionario ! 

Heapanha. - Dos diversos trabalhos realisados n'este pntz 
apenas faremos H~eira referencia á. grande reunião effcctuada na 
côrtc, com a asi:üstcncia de numerosos representantes elas provin­
cias, com o fim de orga.nisar a obr~i de µrotccçâo A infancia e re­
prcs:::1.âo da mendicidade. Foram apresentados dm-,cntos trabalhos 
cscriptos sobre o as8t11npto e toruara.m parte nas discussões pro­
fessores, medicos, sociologos, havidos como pessoas conhecedoras 
dos nssumptos a. versar. Das conclusões votadas. a.provcitar~se·lia o 
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governo para publicar as medidas necessarias tl organisaç7Lo de 
uma obra tão vasta. e complexa. 

Em Astorga celebrou-se a primeira. assembleia da. Federação 
do8 Syndicatos Agricolas, tendo-se feito representar quarenta e 
sete syndicatos federados. Insistiu-se sobre a necessidade de man­
ter n'cstas obras o espirita christ.:1.o, uuico qne pódc sustentai-as e 
dar-lhe• viela. 

Em Madri<l, Bilbau, VaUadolicl e outros cidades hcspnnholas 
as aggremiaçõcs catholicns exi8tcntC's célcbrarnm as sua~ usscm­
bleias nnnuacs, Ycnclo-sc pelos relatos fo rnccido!i A imprensa 
que todas ellas proscgucm com cnthusiasmo na cffccti\'açtlO 

do seu programma rncial. São as províncias do Norte e ele 
Leste as que possuem maior numero de obras e em estado mais 
florescente. 

Nas duas Castellas tambem se formaram ha annos bastantes 
S),1dicatos agricolas e caixas ruraes. Cahiram, port::m, nas mãos 
elos caciques politicos, perdendo por tal motivo grande parte ela 
sua e fficacia. 

Portugal. - Pundou·se cm Coimbra um Circulo de estudos 
a.nnexo :.i Cougregnçí'to das l~ilhas de ~\I1tr i a. P oi eleita. a direcção, 
a que preside a ex.111

1\ snr.ª D. 1\faria do Lcncastl'c, e cffL!c tua.­
ram-sc tres sessões de estud-0 como preparação dos trabalhos do 
proximo anno. 

A Liga d'acção social christ•i, fundad a cm Li sboa pelo folle­
c:clo Padre F crnundes :5a.nt:mna, publicou um rciatorio dos seus 
trabalho~, que merece ser lido com attcnçào. D 'cllc se vê que a 
Liga não desappareeeu e promette entrar em a.cti>idacle, procu­
rando estender a sua influencia a todo o pniz. 

Oxalá vejamos realisadas a.s suas promes::sas. 
A Juventude Catlwlica

1 
de Lisboa festejou o anni,·ersaii o da 

sua fundação e o Centro de D emocracia Ch1·istã do Porto entrou 
n'uma phnsc de acti,;dade que muito honra a sua clirecç1.o. 

Nos dius 30 de maio e 1 de junho realisou o Circulo AMde-
1nico ele E11turlos de Vizeu a sua festa annual. F oi certamente 11 

fosta mais bri lhante ele todas as que se tôcm realisado nns aggre­
miações ela jmreatus:l e catholica. Assisti mm os snrs. Bi!'.(pos de Vi­
zcu, elo Porto e de Sienne, e ugaram da palavra, produzindo dis­
cursos magistraes, os snrs. Djogo Pacheco de Amorirn, doutor em 
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mathcmatica e professor da UniYersiclade, dr. Antonio cl'Oliveira 
Salazar e dr. Gonçalves Cerejeira. 

Em outras aggrcmiaçõcs de jm·cntucle tem ba\Tido sessões de 
estudo e propaganda. Fóra, porém, dos annaes da mocidade ne­
nJrnmas obras de caracter social catholico temos a registar, a não 
ser o apparccim cnto da L iberdade, o magnifico diario catholico do 
Porto, que tanto era clcscjaclo, e cu ja publicaçlio 6 ainda devida 
no esforço de rapazes que sfto hoje elementos dirigentes nas obras 
dn J uventudo. 

J . o'ALiUEIDA CORREIA, 

Bacharel em Theologi11, 

GHRONIG A DD ME:Z: 

nConstrosinho gerado nos conciliabulos do Dj rcctorio, sob as 
v'istas inquisi toriaes clus commissões sem espirita de justiça, e falhas 
d 1aquellc criterio do selecção, que mesmo nas democracias moder­
nas assegura, d'um cer to modo, o triumpho das competencias, elle 
foi na sua ,;da. como na sua obra, a. incohcrencia atrabiliaria e 
desordenada, a ncgaç:lo systematica dos principios juridicos que 
deviam presidir ah ?.'nitio, á. remodelaç:lo ele uma. sociedade anar­
chisnda pelo fe rmento ele propagandas dcloterias. 

l~stcs vicios de origem refl ectiram-sc nos estigmas da sua 
acç.:'fo ncgati,·a e destruidora, infiltrando-se no seu org1mismo rachi­
tico como o caruncho e a humidade nos pardiciros abandonados. 

ParlamPnto orig inal que no seu cscabt0ar agonico entremostra., 
mi voso, a ancia desesperada que o po.·cnde A Yida. e ~t isca J ••• 

E ste ultimo entrebuchar poderia ser a nobre contrição elos 
erros comct tidos, doti desvarios praticados. 

Pnro engano. Só se regeneram, purificando-se no arrependi­
mento os que não d vem .fl:ioldadps á ty rania into.lcrantc dn s turbas 
sem capaciclaclc para a. comprehcnsão dos phenomenos políticos de 
tão vasta complexidade. 
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:Xão, elle morrerá jmpenitentc, sem a bençllo dns classes 
productoras nem os applausos da nação inteira. A todos affrontou 
sem rebuço e offrndcu com incrivel impudor. 

Com n. sua. rctirncla da sccna só ni10 ha-dc folgar n rite,·ie 
dos an,adores el e cscandalos que t iYrram fai;tn pastagem para a 
cubiça elos seus apetites de harpias Cf"fa imaclns. 

A cnormi8simn maioria tcnt para cllc o lugubrc cantochâo 
das mnldições. 

Não soube vi,•er, porque só ,~ i ,·cu para a engorda dos cem 
escudos por mez e por cabeça; a morte linda é elos hcrors, àos 
1impos dç consciencia e de coraç.:lo. ~iio saberá morrer, porque só 
morrem bem os que bem ,-iveram. 

EIJe foi a desordem legal e o refl exo da desordem nncional. 
Quando a ] listaria tizer o balanço escrupuloso d'cstes t rcz annos 
de parlamento gafado, curioso, inedito, os socio1ogos hão-de per­
guntar como foi possive] a continuaçi'to d'estc equiYoco, n' um paiz 
estuturalmentc monarchico e de tradicçõcs parlamentares tão 
brilhantes ! 

l'oclcm, aparentement~ falhar as leis sociol('fgicas, mas na 
successão concatenada. dos phenomenos, cllas affi rm nm a força ela 
sua cx iEl tencia com a prccisfto e o rigor elas f.:lc icncins puras. 

Falido parlamento este que não merece ser entcnado no chão 
sagrado ela. Pa.tria, pelo mal que lhe fez c1n trez ;urnos ele form i­
gucirn. orgia. 

Dêcm-no A chnmma puLificndora elo fogo, <1ue os n•rmcs que 
lhe rocs~cm a dc8Conjunt.,ada ca.reasi-:a morTcriam cnvcncnado€t. 

As cinzas para a sargcta, d 1ondc surgiram os rsLi rro~ dtt. 

policia irrc~u lar, fiuma criminosa que tripudia, irre,·crc·11te e ;.rnd:1z, 
sobre um povo t.l es.gra~::.;clo e agoni~:u1t C' . 

Não ha na vida nacional tumultos que cl'ella não p ·ovcnhll, 
infomia a que não ande ligado o seu nome antipatico. 

As rcvefações scnsa.cionaes feitas por um cxjormig'i sobre os 
crimes d1cssc bando todo de inalfeitorcs com os quacs o rrgirncn 
se solidarisou, alArmou o paiz eepnnhldo de haver gente por tu­

gucza, nascida em P ortugal, capaz de feitos hles. 
Os acontecimentus do Porto a quando dn ,~iagcm de Antonio 

,Josó d' AlmC'ida effo da 'sua lavra, tem o signaJ, a marca dus 
cillndas .. preparadas na treva elas alforjas, sob a promes~a de uma 
impunidrule que já não revoltà nem indigna, porque só~enjfüi.. 



LUSITANIA 539 

As arruaças, Yaias e apupos ao idolo decahido da plebe ignam 
dos com icios escalda,·am como brasas, doiam ~\ entranhada. crença 
politica d'aqneHe homem demasiadamente ingenuo para ·politico, 
cornjo~o mas roma.ntico impenitente. E então, quando a fera ululou 
mais perto e a aggressão estava em inente, J\lalva do Vale, tos­
ta.do, escuro, t.ragico, tendo cm pouco a sua vida para defender 
a do chefe, encara a multidão revoltada e dispara-lhe o seu re­
Yolver. 

Emquanto Antonio J osé demora no Porto, o Port.o parece em 
est.ado do guerra, como se elle ,-iesse annuncinr-lh e o entrepito de 
um ultimatum, como o que dirigiu ao conselhei ro l\{csuras por 
caus.'l. dos quarenta deputados e que fez as delicias da gargalhada 
nacionn l ! 

i\ mesma hora, Lisboa, intranquila e revolucionaria, ia para 
o comicio ele esbraseadas n.postrophes á demagogia infrene do 
affonsismo turbulento. 

Raras vezes no ta.Ulado dos comicios se te rá sido t..1o yfo]ento. 
J\o sol, que tost..1.va as carnes corno um synapismo e esquenh:n-a os 
ccrebros, a multidão applaudia e rejubilava. 

D'ahi ao turnulto e ao conflicto ia um passo e esse passo gal­
gou-se. A Fo1·mig" andou pelo pó do gato. T remelicante, apavo­
rada refluiu para os formigueiros - os que tiveram tempo- a pôr 
o costado no seguro. , 

Viu-se então que a oua ferocidade selvagem se diluc aos pri­
meiros signaes de· resistcncia decidida. 

No Porto triumphara a formiga porque n.inguem lhe resi.stira; 
em Lisboa, vexada e corrida, apanhou para o seu tabaco. K o 
Porto, pela noite Yelha assaltava-se a « Liberdade• o no,-o mas 
incisivo e vivo jornal catholico; em L isboa, o e Mundo » que sem­
pre defendera a legitimidade dos assaltos aos jornaes monarchicos 
e catholicos ia soffrendo identico ataque. Para este diario, orgão 
dos republicanos mais exaltados, o povo sobe,·ano passou a ser a 
plebe ·ig"ª'"" e bebed«. 

Tem d1cstcs escolhos e d 'estas flutuações a poli tica ele aguas 
turvas que so não inspira no bem esta r dos povos, mns se queda 
em saracotcados rcqucbros, á pascacisse elo Zé Povinho -e se · 
amolda aos interesses dos conventiculos. 

Essa nunca foi nem será a dos catholicos que agora voltam ' 
os olhos para Lourdes, onde, a c3tas horas, milhares e milhares de , .. 
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pessoas assistem, no Congre....~ Ecclesiastico, á discussão de altos 
]Jroblemas doutrinaes e mysticos. 

l\fas é u~ possivcl essa manifestação ele vitalidade fecunda e 
fé intensa, c1uando se prophetisou a morte do catholicismo em 
praso curto? 

Lá reune-se o Congresso para a. coheslio, disciplina e lrnrmo­
llia das forças catholicas. Cá reune-se o Congresso para determinar 
o expoente clciçoeiro de cada nuclco e dar ao paiz, antes que o 
panno desça, o tumultuario espectaculo cl'cste ultimo e cstertoroso 
estrebuchar. 

Morre mnl sem ter sabido viver, porque só viveu pura. se 
agarrar ao esqueleto carcomido ela governação publica, como as 
ostras no casco dos navios ... 

.JoAo DE ÜASTUO, 
A d\·oi;-odo. 

Revista das revistas ' 

La Critique du Libéralisme, n.• 13D, ló, julho, ID14. 
SUMMAlUO: L. ]fusy. - L e sens catholique; l.In docteiw en 

lhéologie. - Royautó Social e de J ésus dans la Eucharistie; J. Clu<­
plain- A propos des confórences de M. Pierre Lasserrc (sli r Er­
nest Renan) ; J. R(imbaud.~ « L'idée revolutionna.irc et lcs uto­
pics modernes •, selou le P. 'l'amisier. 

Infonna.tions et documen ·. 

' La Reforme Sociale, bulletin de la Société d'économie Sociale, 
fondée par T,e Play. 

Su11run10; Traz o texto dos discursos proferidos na ses&1o 

1 Vor ha,·c1woK só agora começado a permutar com os nossos coll egaa 
cstr:uigd rns, não temos ~bcrto , eonio dcsejavamoa, ha mais tempo, esta acc­
ção1 na L usitania. Não podemos cfo.1· n'cstc nmnéro o compte remlu com pleto 
doe principncs artigos, mas fa l'o·hemos nos numereis tmbtic(Juentes. 
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cl'abertura da sociedade, por Paulo J.lowrrison, presidente da So­
ciedade d'Economia Social: Al83Jand?'e Ribot, ela Academia fran­
ceza; Co1ule de Cle1·mont- Tonnerre, secretario geral ela União 
Central doa Syndicatos elos Agricultores de França. 

Rela.ta os assumptos tractados na secção pratica cl'esta reunião. 
Publica o coinpte-rendu da Assembleia Gemi do Officio Cen­

tral das Obras ele Benificencia, no qual é ele jw;tiçn. rmlientnr o 
primoroso discurso de líen,,·i Bordemw; sobre a. lwbitaçiJ.o da fci­
'ntilfo. 

Civ iltá Catlolica , n.0 1538, 19141 vol. 3. 
i'lu,.>iARIO: Pius P. P. x i\lohi Proprio pro Italia et insulis 

adiacentibus; Fasti E:d avvisaglie recenti d'ell'anarchia, estudo in­
teressantissimo sobre os ultimos acontecimentos revolucionarios das 
Marcas e da Campagna; Le Associazioni di fatto; Ascetita igna­
~dana ed csagerazioni del e Litnrgismo » ; Anime Sane; It.issegna 
artistica; Un Rposto1o di due continenti, monsignor Biffi; Biblio­
gralia. 

La Revue Antimaçonique, n.º 7 - 8, 4.º anno. 
De todo o s1.1min1.ario salientamos o artigo do Commanda.nt 

d10sía - La politique et l'alrmée; te Home Rule et les officie1·.9 
anglciis, artigo que deveria ser lido pclos officiacs elo nosso exer­
cito. 

Ét udes, tomo 139.0 da collecçlto. 
i'lu.11.11ARIO: Henry Au,ff•·oy. - Le droit canon, son evolu­

tion et sa. rcfontc actnelle; Vict01· Poucel, - Frédéric )[istral, le 
poête: llireille et Calendal; René de la Bégassiere, - L'éduca­
tion eles jeunes lilles catholiques; Com te du Pléssis dn (h•nédan 
- Une oeuvrc po thume de Ferdinand BrnnetiCre; Léon Desluiy~s 
- Causeric cntomologique, les .aleyrodes ; Jean D elatt?-e - Bulle-
tin ~1histoi re moclerne, la Réforme et les guerres de religion ; 
Loids de Jlíondadon - Chronique des lettres, poctes cl 'hier et cl'au­
jourd'hui ; Josez1h Boubée - Le monv·ement religieux hors ele 
F rance; Rcvue des Livres. 
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~IAR!Ol"I'E, Os meus cadernos. - Está publicado o u. • 18, 
cujo summario é o seguinte: 

Uma campanha de acção nacional. Dcstru.içilo d'uma utopia, 
XII. Doutrina de morte. O mal do erro devorando as forças vivas 
da naç.lo. O equivoco dos e~ploradores da ingenuidade consen·a­
dora do paiz. A idoln.tria da liberdade cooduzindo á anarchia ou ií 
tyrannia. A voz da consciensia individual productora da rebelliâo 
e da dissolução de caracteres. O cabos doutrinal da actnal opposi­
ç;.1o mona.rebica portuguc;.-..a. O dogma re.-olucionario da. bondade 
natural do homem, principio basilar do supposto resurgimento na­
cional, promettido pelos Jiberaes moderados. Lições perdidas do 
grandes desastres. Completo desvio da unica regra de reforma que 
ó procurar a verdade e confessai-a, succecla o que ·succecler. hu­
mando 1fa realicfadci;s do seculo xx o snr. conselheiro Luiz do 1\fa­
gn.lhães. A mentalidade liberal. O ranctir do liberal moderado ó 
mais insidiOf:lO do que a furia elo jacobino. 

Esta interessante publicação semannl que se vencle a 50 reis 
cada numero encontra-se á venda na nossa casa. Aos editores 
rmrs. Almeida & Miranda, dos Poiaes de S. Bento, 135 - Lisboa, 
agradecemos o exemplar offerecido. 

' 



Cartilha Catholica 
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PADRE ADRIANO DE MATTOS 

Contém Doutrina Christã. e sua. explicação, Methodo de 
assistir e ajudar á Missa, Via-Sacra, Rosario e outras devo­
ções e Festas da Egreja. 

2.• EDIÇÃO, REVISTA E AUGMENTADA 

Bom papel, e x: cPllentes gravuras, e belln encadernação 
em percalina. E ' a ediçi'w mais co mpleta e perfeita da Ca•rti­
lha de Doullrina r 1tristã. 
Com approvaçao do Ex.1110 e Rev.100 Sr. O. Antonio, Bispo do Porto 

Preço 100 reis 

Imitação de Christo 
--- P Oíl - --

== An t onio Figueirinhas = 

VEllSÀO, PO:\DEIU\'ÜES E 11 ETHODO DE MlSSA 

OIJra n.pprovadn e prefaciada p~lo l.}x.111 º e Hcv.1no Sr. D . Antonio 
Jfü.1po 1lo Pür to 

Unl voh unc d e ?'03 p a.glna.i; 

PREÇO JOO REIS 

~~ 
Á VENDA NA 

Companhia Portugueza Editora 
(SECÇÃO REL IGIOSA) - R. da Fabrica, 13 

PORTO 



CACA~ ~PPARECER:-==11 
O PARAISO 
DO CHRISTÃO 

Padre j. Lourenço . d e Mattos 

= 
Devocionario rlediopdo especialmente lls 

jovens e ás senhora~. 

É livro destinado a um grande successo, 

porque versa <:nm toda 1\ proficiencia e espi ­

ri to religioso o di .. 11 n semana, o mez o o 

anuo do rhri stão. 

Approvado p elo R~v.mº Sr. D. Antonlo, 

Bispo do Porto 

PREÇO -. oo REIS 

Companhia Portugueza 
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